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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPÜBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com.<A.&ão E.&peUal de Pfunejamento, Corwwie e. Ava.t«tç.ão da.õ EótatM.U..c.M Ag.ltopec.uá!u:M 

N O T A P R t V I A 

Como e..&cia.Jtec.hnento ao.& tuuáJU.o.& de dado.& e .út60Jimaç.ÕeA 

da. FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, tOJtna-õe. opo.lttu.no .in6otuna.Jt 

que o Vee!te.to nq 68.678, de. :?5 de ma..io de 1971, c..lt.iou no IBGE a Co»t.ió.&ão E.&pe.Ual. de. P~ 

neja.mento, Cor~tJtofe. e Ava.f.ia.ç.ão da.& E.&ta.t;{J.d.iCM Ag.ltOpe.c.wÍtuM - CEPAGRO - que. , de. ac.o~ 

do c.om o a.ltt.igo 4Cl do Utado de.c.Jte.to, é. c.om.u..ttU.da de. 7 (.&e.te) membJtO.&, .&endo 3 (tJtêl..) 

Jte.pJte.M.nta.ntu da Fundação IBGE, 3 ( t.ltê-6) do M.in.iótêro.-W da Ag.lt.ic.uUuJta e p.lte.ó.id.ida pei.o 

Cheóe da AMe.óM.It.ia. de. P.C.anejamento e Pltoje.to.& E.&pe.c<.a..<A, do IBGE. 

Cump.lt.indo o que e.ótabe1.e.c.e. o a~t-t..i.go zq do de.e!te.to e.mm 

Ua.do, a CEPAGRO ap•wvou em maltç.o de. 19 72 o Piano On.ic.o de. E.&ta.t~UCM Agito pe.c.uált.i.a.ó c.o~ 

.&ide.JtctdM e.ó.& e.nc<.a..<A ao piane.jamento .úic.io-ec.onôm.ic.o do P~ e ã SeguJtanç.a Nacional, C.OII.ó 

ta.nte de. PJtOgltamM e PM j e.to.& E.& pec.Z6ic.M em e.xec.uç.ão . 

E&.tabe1. e.c.e. o de.CJte-to (§ 1C? do a.Jtt. ZC?) que. o Piano Orz~ 

c.o, bem c.omo M dei.ibe.Jtaç.Õe.-6 da CEPAGRO .~ o b lte. e.óta.t;{;.,;t.ic.M agJtope.CJJ.ÍÍit.iM, .toJu1M-óe-ão 

c.ompu.tóÕ.It.io-6 yxvr.a 06 Õltgâo.& da Admin.iót.ltaç.ão Fedeltct.t, di/teta e indilte.ta e. paM M muda 

du a e..ta vinc.u.tadM. 

Fac.e ã nec.e.ó.&idade de p.ltOvelt o.& c.on.& wn.idolte.-6 de. .ln 6otun~ 

ç.Õe.-6 60blte. e.6tCLwtic.M agltZc.oiM, de. dado.& ma-iA a..tua..t.-i.zad0-6 60blte. o.& pJtOduto~ ag~t-Zc.o.CM 

pwwéVU.o-6 , de. modo a pe.JtmLtilt o ac.ompanhame.nto "yxvr.i-pM.&u" dM lte.ópe.ct .lva-~ MS~ e 

óoJtrte.c.e.Jt ao 6ina.f de c.a.da ano &vil M e.6UmCLUVa.6 de. c.oihúta de.óte.-6 p:wduto-6 a n-'lv ei. n~ 

c.iona.l., bem M.&.im, po.&te.Jt.ioltme.nte , pJtoc.uJtando a.te.nde.Jt ao.& te.tun0-6 do Vee!te.to nC? 74. 084 de. 

ZO de. ma-lo de 1974 que. eó.tabefe.c.eu o Plano Ge~ de. InSol!maç.Õe.-6 E.&tCLW.ti..CM e Geog1tá6~ 

c.a..6 do IBGE, óo.i implantado em 1973 o LEVANTAMENTO S1STEA!ÁT1CO DA PRODUÇÃO AGR fCOLA- p~ 

qu.<Aa meMa.f de. pJte.v.ióão e acompanhamento da.ó .&aó~ agltZc.oiM 110 a110 &vil, pito j e to e6 

te pe.Jtte.nc.o~e ao Pltog.ltallta de Ape.Jtóe.iç.oamwto dM E.&tatM.U..CM Agltope.c.uált.i.a.ó ContZnuM, do 

Plano On-<-c.o. 

A c.ooltde.naç.ão tê.CJt.ic.a e a e.xe.c.uç.ão do.& t~t-a.ba.tho-6 1tei.a~ 

vo.& ao LEVANTAMENTO S1STEri!ÁT1CO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA .&ão da lte.ópoMabil.idade. do IBGE, óe.~ 

do Jtea..tizada.ó a nZve..t nac.iona.f pe.fo Vepa.Jttame.nto de. Eõ.tCLtZóuCM Agltope.c.uál!-úu e a n2vei. 

utadua..t pei.M Ve..te.gaUa.ó de E.&.tatMuc.a. 

NM Unidadu da F ede.~t-a.ç.ão , M CLt..i.vidade.-6 de. ievantcune.1~0 , 

c.ont.ltoie e ava.i.ia.ç.ão dM utatM.U..c.M agltopec.u~ .&ão e.xe.Jtuda.ó pei.o.& Gltupo.& de Cooltd~ 

naç.ão de. E.&tatM.U..CM AgJiope.c.uált.iM, Cltia.do.& pe.fa ~'' .. M•fctç.ão COV/352/73 de. 13 / 04 /73, plt!!:_ 



úcüdM e. eooJtde.nadM te.en-<.eame.nte. peR. lU Vel.e.gaUiU de. E;,ta.tlJ.,uea do IBGE, do;, qua..ih 

paJLüuy:am !te.p!tue.ntantu do Mht~té!t-<.o da Ag!t-<.c.uUuJta., Banc_o do BJt.Mil, EMATER, CEPA, 

CFP, Se.Me.ta!t-<.<U de. Ag!t-<.c_uUuJta, Se.Mid~ de. P.tane.jame.nto, e.;,tad~, e. out!to-6 ÓJtgãofJ 

.V.gado-6 CÜ!te.ta ou .útCÜ!te.tame.nte. ao p.tane.jame.nto, e.xpvume.nta.ç.éio, u ta.t.M.uea, M-ll~t~ 

ua, Some.nto, e.x.te.Méio e. C/têcü.to agtrÃ.c_oiM, bem M-!>-Ún, éi c_ome.Jte~zaç.ão e. htdM~za 
ç.ão de. p!toduto-6 e. -<.n-!>tuno-!> agtrÃ.eo.t<U, que.Jt da â!te.a. y.:úb.V.ca, eomo p!t-<.vada. 

PaJta a meR.hoJt eon-!le.cuç.ão de. -!le.U-!l obje.UvM e. a.te.nde.ndo 

ao fupo-!>to no Re.gu.tame.nto 1nteJuw, 06 GCEA6 vêm úwta.f.ando em c_ada Un-<.da.de. da Fe.deJta.ç.ão, 

o-6 Mgu-<-ntu oJtgan~mo6: 

a) Com~ÚU Têe1ucM E6pe.Ua.v.zad<U (COTE) po!t pJtoduto agtrÃ.c_o.f_a 

ou g-'tUpo-6 de. p!tOdutM aS.in-!>, pa!ta o utudo e. a.H UMJW.me.nto tê!:_ 

núo u pe.Ua.v.za.do pe.l{ma.ne.nte. a M-llwlto-!> u pe.c2Meo-6 de. últe.Jt~ 

-!>e. do GCEA; 

b) Com~6ÕU Re.g-<.onw de. E6ta.t26üeM Ag!tope.c_uâ!U.a,~ (COREA) -~ 

ta.f.ad<U em cada mun-<.eZp.<.o 6 e. de. de. Ag ênUil de. Co.te.ta do IBGE, 

eom j~cüç.ão 1101.> mwl-<.c2p-<.o6 que. a cCimrõrm, coo!tde.nada pe.to 

Che.SI?. da AgênUil de. Co.te-ta e. compo-!>tapoltlte.p!tumtaç.õu .toew 

de. ÕJtgão-6 y.:úb.V.co6 lóe.de.Jtw, utadua..<.-!> e. Jte.g-<.ona..<.-!>) e. e.Jtüd~. 

du p!t-<.vaá<U do 6 e.to!t ag!tope.euá!úo, eontando, no momento, c_om 

wn tota.f. de. 531 c_o.f_e.g-<-ado6; 

c_) Com~-!>ÕU Mwúupa..<.-!> de. E6tctÚ-6UeiU Ag!tope.euâ!UM ( COMEA) -~ 

ta.f.ad<U 110-ll dema~ mwúc2p-<.o6 de. eada Un{dad e. da Fe.de.Jtaç.ão, eoo~ 

de.nad<U de. p!te.6e.JtênUil po!t Jte.p!tUe.lltante. .toea.f. de. Ô!tgão que. ~ 

.Ue-<.pe. do GCEA e. eompM ta de.!te.p!tUe.ILtaç.Õe.-!> 6eme.R.hruttu li~ 6oJtm~ 

d<U 111U Com~6Õe.-6 Re.g-<.o11W, mM que. tenham atuaç.ão no mun-<.c.!:_ 

p-<.o !tUpee-t-<.vo, já. Mmando wn monta11te. de. I 365 g!tU,OOJIH?nto6 , e;, 

pal.lutdo-6 po!t todo o Pw. 
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LEVANTAMENTO SISTEMJI.TICO DA PROOUÇlíO AGRTCOLA JUNH0/83 

APRESENTAÇAo 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATT~ 
TICA-- IBGE --,através da Comissão Especial de Planejamento, Contr~ 
le e-Avaliação das Estatísticas Ag ropec uãrias-- CEPAGRO --,divulga as 
estimativas das safras agrícolas para o ano de 1g33, com situação no 
mês de junho. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemáti:_ 

ao da Produção Agr{aoZa, pesquisa mensal de previsão e 
acompanhamento das safras agrícolas de produtos prioritários no anocl 
vil ede responsabilidadedo Oepartamento de Estatísticas Agrope cuãrias . 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

Neste mês é apresentada a l~ estimativa, a nível nacio 
nal, para os produtos agr1colas: 

1 • A 1 h o 

2. Aveia 
3. Centeio 
4. Cevada 
5. Coco-da-baTa 

6. Fumo 
7. Pimenta-do-reino 
8. Rami 
9. Tomate 

lO. Trigo 

Em 2~ estimativa, a n1vel nacional os seguintes produtos: 

l. Amendoim (2~ safra) 4. Sisal 
2. Banana 5. Uva 
3. Laranja 

Em 3~ estimativa, a n1vel nacional apresentam-se os se 
guintes produtos: 

1. Abacaxi 5. Cana-de-açúcar 
2. Algodão arbÕreo 6. Mandioca 
3. Algodão herbãceo 7. Milho 
4. Arroz 8. Sorgo granífero 

Em 5~ estimativa a nível nacional os seguintes produtos: 

1. Cebola 4. Malva 
2. Feijão (l~ safra) 5. Mamona 
3. Juta 

Para os produtos a seguir relacionados apresenta-se a 
6~ estimativa da safra brasileira: 

l. Amendoim (l~ safra) 
2. Batata-inglesa (l~ safra) 
3. Soja 

Para as culturas relacionadas a segui r, é apresentada 
l a 2a 3a 4a 5a 6a t · . . t em ., ., ., ., . e . es 1mat1vas para o conJun o 

de "a 1 gumas Unidades da Federação" , em razão do di vers l 
ficado calendãrio agrícola nas diversas Regiões do Pais. 

I I I 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA JUNH0/83 

l. Batata-inglesa (2~ safra) 
2. Feijão (2~ safra) 
3. Guaranã 

9. Com referência ao Café, são confirmadas as informações 
prestadas pelo IBC - Divisão de Estatistica, mês pass~ 

do, quando deu-se a conhecer o resultado do 29 Levantamento por Amos 
tragem Probabilistica realizado no periodo março/abril. 

10. Com referência ao Cacau, ainda são esperadas as primei 
ras informações referentes ã safra de 1983, cujas esti 

mativas são levantadas pelo Departamento de Extensão da Comissão Exe 
cutiva do Plano da Lavoura Cacaueira - CEPLAC. 

lV 
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IBGE/CEPAGRO lEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 
. . 

S U M Ã R I O 

~ota Previa •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••• ~ ••••••••.•••.••.•....•.••••••••• 

Apresentação 

Tabelas 

Comparativo das areas - colhida em 1982 - a colher em 1983 (junho) 

Comparativo das safras - obtida em 1982 - esperada em 1983 (junho) 

Comparativo das ãreas -maio/junho 1983 •.•.•••..•.•••••••.•.•.•...••••••..•••.••••••.•.... 

Comparativo das safras- maio/junho 1983 ...•..••.•••.•.......•......•.•...........•...... 

Comparativa das ãreas na mesma ãrea geogrãfica- dezembro/82 (obtida) - junho/83 {esper ada) 

Produtos a9ricolas com di sponibilidade de dados para algumas unidades da federação e partl 
cipação relativa da produção nacional dos estados informantes- situação em junho/83 .... 

Comparativa das areas na mesma ãrea geogrãfica- dezembro/82 (obtida)- junho/83 (esperada) 

Comparativa das nreas na mesma ãrea geogrãfica - maio/83 (esperada) - junho/83 (esperada) 

Produtos agricolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e partl 
cipação relativa da produção nacional dos estados informantes (situação em maio / 83) .... 

Comparativa entre dados da produção agricola na mesma ãrea geogrãfica - maio / 83 (esperada) 
- junho/83 (esperada) .•........ •.........•.............•.... •.....•............ . .. . .... 

Qüinqüênio - 1977-81 

1\.rea colhida .....•......•...•.•.••.....•..•...........•.......•..•.•..•...•...•... . .... 

Produção obtida .....•..........•.•.•...••..••..•.•..••.••.........•.................... 

Tabelas e Relatõrio (nivel de Unidades da Federação) 

JUNH0/83 

III 

3 

4 

5 

5 

6 

6 e 7 

7 

8 

9 e 11 

10 

12 

13 

Tabelas Relatõrio 
Produtos 

1. Abacaxi 
2. A 1 godão arbÕreo ..•....•...•.•.•.••••••.••••.••. 
3. Algodão herbãceo ..................•..•.•.•..... 
4. Alho .•..........•.....• ••.......•..•...•••..••• 
5. Amendoim •....•........•.••....•.•.•.•.•.•.••••. 

5.1 -Amendoim (1~ safra) ............ ••.•.•.••. 
5.2- Amendoim (2~ safra) .....•.••..••.•••••... 

6. Arroz 
7. Aveia •.••..•.•.....•.•...•...•..•.••••••.•..... 
8. Banana .............•....••••....•..•.•..•...••• 
9. Batata-inglesa .•..............•.••.•.••...•.... 

9.1 -Batata-inglesa (1~ safra) ..........•..... 
9.2- Batata-inglesa (2~ safra) ...•...•..••..•• 

10. Cacau 
11. Café .....•....•.•••••.••••..•.•.••.•...•..•.•.. 
12. Cana-de-aç~car ......•..•...••.•..•..•••..•••••• 
13. Cebo 1 a •...•.....•.•....•.•.•••.••....•.••.•.••• 
14. Centeio ....••.....•.•.•.•.•.•...••....•..•••..• 

de 
Resultados 

15 
15 
16 
16 

17 
17 
18 
18 
19 

20 
20 
20 
21 
21 
22 
22 

de 
Ocorrências 

33 
33 
34 
35 
36 
36 
36 
37 
39 
39 
40 
40 
40 
41 
41 
42 
42 
43 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

Produtos 

15. Cevada ........•.••.•.........••..••••.••••.•••• 
16. Coco-da-baia •.••..••...••....•.•.••••...••••••• 
17. Feijão ............•.•...........•••.•••.••.•••• 

17.1 -Feijão (1~ safra) .........•.•.•..••••••• 
17.2- Feijão (2~ safra) ...........•...••.•.••. 

18. Fumo ...........•..•...............•..••.••.••.• 
19. Guaranã (despolpado) •.....•....•••.•.•••.•••••• 
20. Juta .........................•...•...•.••.••••• 
21. laranja ....•..............•...•.......•..•..••• 
22. Malva ........••..•..•..••...•..•.•..•.••••••••• 
23. Mamona •.•.•.......•...•••.......••••.•.••.•.•.• 
24. Mandioca ....................•......••.....••••• 
25. Milho .........................•.•...•••.•.••.•• 
26. Pimenta-do-reino ....................•.••...•.•• 
27. Rami ................................•..•..••••• 
28. Si sal ...........•.................•.•....•..... 
29. Soja .................................•.•...•..• 
30. Sorgo granifero ...................•...•••••.•.• 
31. Tomate ............•........•.•...•........•.••• 
32. Trigo ................•..........•....••...•.•.• 
33. Uva ................•...........•.........•.••.. 

CONVENÇ!JES 

Tabelas 
de 

Resultados 

22 

23 . 

23 
24 

25 
25 
26 
26 

27 
27 
28 

29 
30 
30 
30 
31 

31 

32 
32 
32 

quando, pela natureza do fenômeno, 
não puder existir o dado. 

quando não se dispuser do dado. 

VI 

JUNH0/83 

Relatõrio 
de 

Ocorrências 

43 
43 
44 
44 
45 
47 
48 
48 
48 

49 
49 

49 

50 

52 

53 

53 

53 

55 

56 

57 

58 

• 

• 

• 
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LEVANTAMENTO SISTH1/HICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRT COLAS 

· BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1983 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

J'iREAS E TOTAl S A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS ARCAS - COLHIDA EM 1982 -A COLHER EM 1983 (JUNHO) 

PRO::JUTO AGRTCOLA 

TOTAL ............... . 

1. Abacaxi 
2. Algodão 

2. 1. Algodão arbõreo .......... . 
2.2. Algodão herbãceo ......... . 

3. Alho ........................... . 
4. Amendo im . ..... . . .............. . 

4.1. Amendoim (1ª safra) . ..... . 
4.2. Amendoim (2ª safra) ...... . 

5. Arroz ......................... . 
6. Aveia ......................... . 

7. Banana ........................ . 
8. Batata-inglesa (lª safra) ..... . 
9. Café ........ . .. .... ........... . 

10. Cana-de -aç~car ................ . 
11. Cebo 1 a .. . .... . ................ . 
12. Centeio ... ........... ... ...... . 
13. Cevada ........................ . 

14. Coco-da-baia .................. . 
15. Feijão (H safra) ............. . 
16. Fumo ........ .. ................ . 
17. Juta .......................... . 
18. Laranja ....................... . 
19. Ma 1 v a ......................... . 
20. Mamona ....................... . . 
21. Mandioca ...................... . 
22. Milho .. ... .. . ................. . 
23. Pimenta-do-reino .............. . 
24. Rami .......................... . 
25. Si sal ......................... . 
26. Soja .......................... . 
27. Sorgo granifero ... .. ..... . .... . 
28. Tomate ........................ . 
29. Trigo ...... . .................. . 
30. Uva ....... ... ................. . 

ESTIMATIVA DA AREA (l) 
(h a) 

Colhida/82 

47 092 301 

26 374 
3 643 865 

2 072 741 
1 571 124 

18 335 
236 784 
153 066 
83 71 8 

6 015 829 
94 349 

395 362 

107 414 
857 462 

3 085 696 
62 342 
4 684 

166 861 
165 873 

3 416 g34 

318 591 
14 604 

589 568 
45 784 

462 725 
2 132 942 

12 601 262 

22 580 
5 968 

341 627 
8 202 181 

115 012 
55 101 

2 828 644 
57 548 

I A colher/83 

42 819 485 

30 084 
3 233 406 

1 745 145 
1 488 261 

15 471 
212 329 

(2) 156 677 
55 652 

5 143 809 
92 835 

410 049 

102 366 
2 439 581 
3 520 776 

64 552 
5 830 

140 837 
166 117 

2 391 568 
320 305 

16 892 
614 795 

44 559 
305 497 
930 505 

10 944 708 

21 952 
4 500 

353 147 

8 237 266 
118 559 
48 374 

829 785 
59 031 

(l) Dados preliminares sujeitos i retificação. (2) Area colhida. 

3 

VARIAÇI\0 
RELATIVA 

% 
83/82 

-9,07 

14,07 

-11 • 26 

-15,80 
-5,27 

-15, 62 
-10, 33 

2,36 
-33,52 

-14,50 
-1 ,60 

3,71 

-4,70 
31 ,34 

14, lO 

3,54 

24,47 

-15,60 
o, 15 

- 30 ,01 

o ,54 

15,67 
4,28 

-2,68 
-33,98 
-9,49 

-13,1 5 
-2,78 

-24,60 
3,37 

0,43 
3,08 

-12,21 
-35,31 

2,58 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAf1ENTO, CONTROLE E AVALIAÇ;li;O DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTM1ENTO SISTEf.IATICO DA PRODUÇJI:O AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COf~PARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA EM 1982 - ESPERADA EM 1983 (JUNHO) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) VARIAÇAO 

PRODUTO AGRTCOLA DE RELATIVA 
MEDIDA I 

% 
OBTIDA/82 ESPERADA/83 83/82 

l. Abacaxi ..................... 000 frutos 445 762 554 368 24,36 
2. Algodão . .................... t 935 091 774 397 -8,30 

?. . l. Algodão arb6reo •....... t 243 475 199 767 -17,95 
?..?.. Algodão herbãceo ••••••• t 691 616 574 630 -6,92 

3. Alho ........................ t 64 271 62 225 -3,18 
4. Amendoim ..................... t 317 196 297 066 -6,35 

4 .1. Amendoim ( 1 ª safra) .... t 237 522 (2) 228 145 -3,95 
4.2. Amendoim (2ª safra) .... t 79 674 68 921 -13,50 

5. Arroz ....................... t 9 716 026 7 961 745 -18,06 

6. Aveia ....................... t 61 148 97 246 59,03 

7. Banana ...................... 000 cachos 454 766 458 271 0,77 

8. Batata-inglesa (l ~ safra) . .. t 276 303 l 037 868 -18,68 

9. Café . ....................... t 853 901 3 396 564 83,21 

10. Cana-de-açúcar .............. t 186 392 397 215 582 077 15,66 

11. Cebola ...................... t 669 240 701 057 4,75 

12. Centeio ..................... t 3 729 6 013 61 ,25 

13. Cevada ...................... t 98 499 177 167 79,87 

14. Coco-da-baía . ............... 000 frutos 541 876 520 836 -3,88 

15. Feijão ( 1 ~ safra) . .......... t 670 086 932 501 -44,16 

16. Fumo •••••••••••• o ••••••••••• t 421 532 405 816 -3,73 

17. Juta ........................ t 14 222 19 448 36,75 

18. Laranja ..................... 000 frutos 57 938 720 60 839 174 5,01 

19. f1al v a . ...................... t 48 832 51 688 5,85 

20. t1amona ...................... t 192 428 219 316 13,97 

21. t1andi oca .................... t 24 009 355 22 391 077 -6,74 

22. Milho . ...................... t 21 865 439 20 164 799 -7,78 

23. Pimenta-do-reino ............ t 38 800 46 217 19 '12 
24. Rami ...... ······ ............ t 9 477 9 000 -5,03 

25. Si sal . ...................... t 249 236 241 924 -2,93 

26. Soja . ....................... t 12 834 624 14 696 872 14,51 

27. Sorgo granífero . ............ t 211 045 215 241 1,99 

28. Tomate . ..................... t 73 7 410 563 654 -10,00 

29. Trigo . ...................... t 849 400 880 691 1 ,69 

30. Uva ......................... t 688 589 580 265 -15,73 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. (2) Produção obtida. 
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SECRE TARIA DE PLANEJAMENTO DA PRE SIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNOAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAF IA E ESTATTSTICA 
Cot1ISSAO ESPECIAL DE PLANEJMU:NTO, CONTROLE E AVALI"ÇM DAS ESTATTSTICP.S AGROPECUJIRIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMEIITO SISTEMJITICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

PRODUTO AGRTCOLA 

TOTAL ................. . 
1. Abacaxi ...... . ....... .•.... •.... ..•• •. 
2. Algodão ..... . ........• •• . .. •. ..•...... 

2. 1. A 1 godão arbõreo . ..... ...•..•.•.... 
2. 2. A 1 godão herbãceo .............•...• 

3. Amendoim .... ..... .................... . 
3.1. Amendoim (lª safra) ....•....•.•.. 
3.2. Amendoim (2~ safra) ...•.......••. 

4. Arroz ................................ . 
5. Banana ................. . ............. . 
6. Batata-inglesa (1~ safra) ............ . 
7. Cafê .... ..... ... .............. ... .... . 
8. Cana-de-açücar ....................... . 
9. Cebola .............•..........•.•.••.. 

10. Feijão (1ª safra) .................... . 
11. Juta ..... . ........ ..... ... ......... .. . 
12. Laranja .............................. . 
13 . Malva ................................ . 
14. Namona ....... .. . ..... ................ .• 
15. Mandioca ...... . ...................... . 
16. Milho ...........................•..... 
17. Rami ......................... . ....... . 
18. Sisa1 ............................••... 
19. Soja .. . .............................. . 
20. Sorgo nrani f"ero ..... ... . ............. . 
21. Uva ............. ............. . ....... . 

( 1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi ... .. .............. ... . ... .... . 
2. Algodão ......... . ........... .... ..... . 

2.1. Al godão arbõreo ................. . 
2.2. Algodão herbãceo ............•.... 

3. Amendoim .... .. ....................... . 
3.1. Amendoim (1~ safra) ......•....... 
3.2. Amendoim (2~ safra) ............. . 

4. At·roz .. .............................. . 
5. Banana ............. ....... ....... . ... . 
6. Batata-inglesa (lª saft·a) ... .. ....... . 
7. C afê .... ..... •.....•..... ... .......••• 
8. Cana-de-açücar ..... . ........ . ........ . 
9. Cebola ................ . .... ......... . . 

10. Feijão (1ª safra) ..........•..•....... 
11. Juta .............................•.... 
12. Laranja ....... . ................ ... . .. . 
13 . Malva .......... •.•.................... 
14. Mamona •..................•............ 
15. 11andioca ..............•.........•.•..• 
16. Mi lho .. ... ..•..... . .....•.........•... 
17. Rami ..•.•......................•..•..• 
18. Si sal .... ...... . .... ..•........ .•.... . 
19. Soja .. . ...............•............•.. 
20. Sorgo granifero ......•..............•. 
21. Uva .••......... ••............ . ........ 

JIREAS E TOTAIS A NTVEL NACIONAL 
COMPARATIVO DAS JIREAS - MAIO/JUNHO - 1983 

ESTIMATIVA DA JIREA (1) 
(ha) . 

MAIO I JUNHO 

41 163 225 
29 208 

3 445 915 
1 905 384 
1 54D 531 

192 771 
(2) 134 677 (2) 

58 094 
5 182 188 

406 945 
101 169 

2 439 581 
3 520 508 

65 852 
2 454 170 

16 892 
614 112 

44 559 
308 002 

1 933 271 
11 507 514 

4 500 
353 067 

8 347 195 
136 744 

59 062 

(2) Jlrea colhida. 

PRODUÇJIO A NTVEL NACIONAL 
COMPARATIVO DAS SAFRAS - MAIO/JUNHO - 1983 

40 177 979 
30 084 

3 233 406 
1 745 145 
1 488 251 

212 329 
156 677 
55 652 

5 143 809 
410 049 
102 366 

2 439 581 
3 520 776 

64 552 
2 391 568 

16 892 
614 795 

44 559 
305 497 

1 930 505 
10 944 708 

4 soo 
353 147 

8 237 266 
11 8 559 
59 031 

UNIDADE 
DE 

~IEDIDA 

ESTIMATIVA DA PRODUÇJIO (1) 

000 frutos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

000 cachos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

000 frutos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

MAIO 

541 021 
961 373 
298 236 
663 137 
284 029 

(2} 204 445 
79 584 

8 097 939 
458 948 

1 027 228 
3 396 564 

216 154 927 
722077 
950 167 

20 348 
60 810 359 

51 688 
239 008 

22 487 3ó5 
21 337 549 

9 000 
243 402 

15 197 415 
259 357 
585 446 

1 JUNHO 

554 368 
774 397 
199 767 
574 630 
297 066 

(2} 228 145 
68 921 

7 961 745 
458 271 

1 037 868 
3 396 564 

215 582 077 
701 057 
932 501 

19 448 
60 839 174 

51 688 
219 316 

22 391 077 
20 164 799 

9 000 
241 924 

14 696 872 
215 241 
580 265 

(1) Dados preliminares sujeitos i retificaçio . (2} Produção obtida. 

5 

VARIAÇII.O 
RELATIVA 

% 

-2,39 
3,00 

-6,17 
-8,41 
-3,39 
10,15 
16,34 
-4,20 
-0,74 
0,76 
1,18 

0,01 
-1 ,97 
-2,55 

0,11 

-0,81 
-0,14 
-4,89 

0,02 
-1,32 

-13,30 
-0,05 

VARIAÇJIO 
RELATIVA 

% 

2,47 
-9,53 

-33,02 
-5,32 
4,59 

11 ,59 
-13,40 
-1 ,68 
-0,15 
1,04 

-0,27 
-2,91 
-1,86 
-4,42 
0,05 

-8,24 
-0,43 
-5,50 

-0,61 
-3,29 

-17,01 
-0,88 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAí.AO DAS ESTAT!STICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAI1ENTO SISTHIJ'i.TICO DA PRODUC110 AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA DAS J'i.REAS NA MES11A J'i.REA GEOGRJ'i.FICA 
DEZEMBR0/82 {obtida) - JUNH0/83 {esperada) 

PRODUTO AGR!COLA 
ESTIMATIVA DA J'i.REA (1) 

{ha) 

Dezembro/82 (obtida) j Junho/83 (esperada) 

1. Batata-inglesa (2~ safra) 74 339 60 350 

2. Feijão (2~ safra) 2 511 823 2 039 162 

3. Guaranã 357 373 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA 

PRODUTO AGRTCOLA 

DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM JUNH0/83 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORt•lANTES El1 JUN/83 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
83/82 

-18,82 

-18,82 

4,48 

PARTICIPAÇAO 
AP RO X Ir-IA DA 

NA PRODUÇ.ll:O 
NACIONAL 

% 

1. Batata-inglesa (2~ safra) .. PB - BA - ~1G - RJ - SP - PR - SC - RS - DF 99·,.83 

2. Feijão (2~ safra) ......... RO - AC - AM - RR - PA - AP - MA -PI -CE- RN - 99·,.97 

PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR -
SC - RS - MS - MT - GO 

3. Guaranã ................... PA - MT O,DO' 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA REPÜBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
Cot1ISSJ\O ESPECIAL DE PLAHEJN1ENTO, CONTROLE E AVALIAÇli.O DAS ESTAT!STICAS AGROPECUf'iRIAS - CEPAGRO 

lEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA CO!-!PARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA ~lESMA l'iREA GEOGRI'iFlCA 
DEZEMBR0/82 {obtida) - JUNH0/83 {esperada) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇI\0 ( 1) VARIAÇAO 
RELATIVA PRODUTO AGRTCOLA DE % 

MEDJDA Dezembro/82 {obtida) I Junho/83 (esperada) 83/82 

1. Batata-inglesa (2~ safra) t 870 171 679 473 

2. Feijão {2~ safra) t 1 236 120 912 889 

3. Guaranã t 56 57 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS Pl\RA ALGUM.AS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO ~ELATIVA 
DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO EM JUNH0/83 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM JUN/83 

1. Batata-inglesa (2~ safra) .. PB - SA - ~1G - RJ - SP - PR - SC - RS - DF 

2. Feijão {2~ safra) RO - AC - AM - RR - PA - AP - MA - PI - CE - RN -
PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR -
SC - RS - MS - MT - GO 

3. Guaranã ................... PA - m 

7 

-21,92 

-26' 15 

1 '79 

PARTICIPAÇ.liO 
APROXIMADA 

NA PRODUÇAO 
NACIONAL 

% 

99,83 

99,97 

0,00 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPÜBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMEN10 SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA DAS 1\REAS NA MESMA 1\REA GEOGRAFICA 

MI\ I 0/83 ( esperada) JUNH0/83 (esperada} 

ESTIMATIVA DA AREA (1) VARIAÇM 
PRODUTO AGRTCOLA (ha) RELATIVA 

Ma i o/83 (esperada) I Junho/83 (esperada} % 

1. Alho ••• o. o ••••• o. o. o. o o •• o o. 15 135 15 179 0,29 

2. Aveia • o •• o •• o o •• o. o o o o o ••• o. 72 113 69 835 -3,16 

3. Batata-inglesa (2~ safra) . .. 67 858 60 350 -11,06 

4. Centeio o. o •• o o. o. o o o. o. o ••• o 4 459 4 108 -7,87 

5. Cevada • ••• o o •••••• o •••• o •• o. 114 267 127 851 11,89 

6. Coco-da-baia • o. o •• o o •••••••• 163 445 163 260 -0,11 

7. Feijão a 2 454 454 2 023 152 -17,57 (2. safra) • • o o ••••• o o 

8. Fumo • • o o •• o ••••• o •• o o ••••••• 281 824 263 398 -6,54 

9. Guaranã o o ••• o o ••• o. o o ••••• o. 373 373 

10. Pimenta-do-reino o ••••••••••• 21 265 21 385 0,56 

11. Tomate o. o o •• o. o o •• o o •• o. o ••• 45 092 47 587 5,53 

1-2. Trigo . .............................. 2 004 600 1 804 785 -9,97 

(1) Dados preliminares sujei tos ã retificação. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBL ICA 
fUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇl\0 DAS ESTAT1STICAS AGROPECUI'iRIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEt~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUM.I\S 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
· SITUAÇAO EM MAI0/83 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇM INFOR~1ANTES EM MAI0/83 

1 • A 1 h o • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . CE - PB - PE - BA - ~1G - ES - SP - PR - SC - RS -
MS - GO - DF 

2. Aveia ........................ PR - RS 

3. Batata-inglesa (2~ safra) .... PB- BA- HG- RJ- SP- PR - SC- RS- DF 

4. Centeio PR - RS 

PARTICIPAÇM 
APROXIMADA NA 

PRODUÇM 
NACIONAL 

% 

98,67 

82,96 

99,83 

77,23 

5. Cevada .............•......... PR- RS 96,62 

6. Coco-da-baia ................. PA- PI- CE- RN- PB- PE- AL - SE - BA-ES-
RJ 97,77 

7. Feijão ( 2~ safra) ............. RO - Al1 - PA - AP - ~1A - CE - PB - PE - AL - SE -
BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - 11S - 1·1T -
GO 97,88 

8. Fumo CE - PB - AL - SE - 11G - SP - PR- SC - RS - MT -
GO 

9. Guaranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PA - MT 

10. Pimenta-do-reino AM - PA - AP - PB - BA - ES - MT 

89,86 

0,00 

98,76 

11. Rami ......................... PR 98,36 

12. Tomate ....................... MA- CE- PB- PE-SE- BA- MG -ES-RJ- SP-
PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 99,32 

13. Trigo ........................ MG - SP - PR - RS - t·1S - MT - DF 99,67 

9 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA ~REA GEOGR~FICA 
MAI0/83 (esperada) - JUNH0/83 (esperada} 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO AGRTCOLA DE 

MEDIDA f·1aio l Junho 

Alho ..................... t 59 924 61 141 

Aveia .................... t 79 757 79 996 

Batata-inglesa (2~ safra). t 836 658 679 473 

Centeio ••••••• o. o •••••••• t 4 361 3 947 

Cevada ••••••••••• o •••• o •• t 136 893 158 468 

Coco-da-baTa ••••••••• o ••• t 510 097 509 043 

Feijão (2~ safra) ••••••• o t 1 290 643 903 261 

Fumo • ••••••• o •••••••••••• t 383 017 364 353 

Guaranã o ••••••••••••••••• t 57 57 

Pimenta-do-reino ......... t 47 361 45 307 

Tomate ...................... t 1 560 tl4S: r 5s:r 5611 

Trigo • o ................... t 2 090 7TT 1 856 691 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

10 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

2,03 

0,30 

-18,79 

-9,49 

15,76 

-o ,21 

-30,01 

-4,87 

-4,3~ 

-a,.42' 

-11 ,.l9l 

• 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDrNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO iNSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATlSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGR~ 

LEVANT M1ENTO SI STEf~JI:T I CO . DA PRODUÇAO AGRT COLA 

PRODUTOS AGR!COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇM NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
S ITUAÇJ'íO EM ~111 I O I 83 

PRODUTO AGR1COLA UNIDADES DA FEDERAÇM INFOR11ANTES EM MAI0/83 

1 • A 1 h o . . . . . • . . • . . . . . • . . • . . . . . . . CE - PB - PE - BA - ~1G - ES - SP - PR - SC - RS -
MS - GO - DF 

2. Aveia .....••....•..........•. PR - RS 

3. Batata-inglesa {2~ safra) .... PB- BA- MG- RJ- SP- PR- SC- RS- DF 

4. Centeio PR - RS 

PARTI C I PAÇI'íO 
APROXI~1ADA NA 

PRODUÇI'íO 
NACIONAL 

% 

98,67 

82,96 

99,83 

77,23 

5. Cevada .....•..•.••........... PR- RS 96,62 

6. Coco-da-ba'ía ................. PA - PI - CE - RN - PB - PE - AL -SE- BA- ES -
RJ 97,77 

7. Feijão (2~ safra) RO - Af1 - PA - AP - ~1A - CE - PB - PE - AL - SE -
BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - ~1S - MT -
GO 

8. Fumo ......................... CE - PB - AL - SE - f·1G - SP - PR- SC- RS - MT -
GO 

9. Guaranã .•....••.•..•.•.•.•••. PA - MT 

10. Pimenta-do-reino AM - PA - AP - PB - BA - ES - MT 

11. Rami .••••.••••••••......••..• PR 

12. Tomate MA - CE - PB - PE - SE - BA - ~1G - ES - RJ - SP -
. PR- SC- RS - MS- MT- GO- DF 

13. Trigo ........................ MG - SP - PR - RS - HS - MT - DF 

11 

97,88 

89,86 

0,00 

98,76 

98,36 

99,32 

99,67 



SECRETARIA DE PLANEJAt~ENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGqOPECU~RIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

Q~INQ~ENIO 1977-81 

J!:REA COLHIDA 
(h a) 

1977 1978 1979 1980 1981 
( 1) 

TOTAIS ............ 46 290 186 45 993 898 47 235 611 48 687 345 47 698 264 

1. Abacaxi 

2. Algodão arbõreo ............. . 
3. Algodão herbãceo ............ . 
4. Alho ........................ . 
5. Amendoim .................... . 

6. Arroz ....................... . 
7. Aveia ....................... . 
8. Banana ...................... . 

9. Batata-inglesa .............. . 
10. Cacau ...................... .. 

11. Cafê ........................ . 
12. Cana-de-açúcar .............. . 

13. Cebola ...................... . 
14. Centeio ............. . ....... . 

15. Cevada ..................... .. 
16. Coco-da-baia ............... .. 
17. Feijão ...................... . 
18. Fumo ....................... .. 

19. Guaranã (cultivado) (1) ..... . 
20. Juta ........................ . 
21. Laranja .................... .. 
22. Malva ....................... . 
23. Mamona ...................... . 

24. Mandioca .................... . 
25. Mi lho ....................... . 
2ó. Pimenta-do-reino ............ . 

27. Rami ........................ . 
28. Si sal ....................... . 
29. Soja ........................ . 
30. Sorgo granifero ............ .. 
31. Tomate ...................... . 

32. Trigo ....................... . 
33. Uva ......................... . 

26 220 
2 562 220 

534 750 
6 351 

228 747 
5 992 090 

39 715 
351 574 

195 767 
412 743 
941 473 

2 270 036 

61 095 
9 080 

93 603 
159 765 

4 551 032 
311 386 

3 300 
34 469 

421 707 

53 421 
254 335 

2 175 525 

11 797 411 
12 578 

8 200 
295 776 

7 070 263 
177 644 

51 967 
3 153 333 

59 610 

26 696 
2 479 948 
1 471 092 

7 060 
253 785 

5 623 515 
55 552 

328 287 

211 315 
443 866 

2 183 673 
2 391 455 

56 523 

8 191 
89 423 

163 215 
4 614 259 

328 313 
3 411 

16 562 
454 503 

52 700 
350 336 

2 148 707 
11 124 827 

15 786 
6 400 

269 636 
7 782 187 

l 04 361 
55 902 

2 811 189 

58 223 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agrícola. 
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26 645 
2 359 965 

286 180 
8472 

288 686 
5 452 086 

62 629 
343 654 

204 118 
453 569 

2 406 239 

2 536 976 
69 101 
lO 850 

84 691 
158 039 

4 212 424 
326 049 

3 932 
25 143 

475 008 
46 604 

374 798 
2 111 052 

11 318 885 

19 879 
6 350 

287 886 

8 256 096 
71 715 
57 434 

3 830 544 

59 912 

25 185 
2 346 052 
l 353 443 

12 352 
312 947 

6 243 138 
75 522 

371 274 

181 084 
482 521 

2 433 604 

2 607 628 
67 044 

12 236 

72 048 
164 779 

4 643 409 
316 427 

3 939 
26 174 

575 249 

45 702 
440 511 

2 015 857 
11 451 297 

23 029 
7 016 

296 081 
8 774 023 

78 209 
50 103 

3 122 107 
57 345 

26 880 

2 118 946 
386 371 

12 327 
244 597 

6 066 426 
90 192 

387 556 

171 223 
500 721 

2 553 874 

2 817 377 
74 244 

24 125 

95 482 
167 104 

5 031 003 
294 593 

4 000 
36 209 

575 611 

56 295 
434 986 

2 091 216 
11 492 762 

22 649 
7 290 

312 088 
8 484 869 

91 745 
48 278 

1 919 724 
57 501 



• 

' 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPÜBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

~PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

.. BRAS I L 

QUINQUtNIO 1977 - 81 

'PRODUTO AGRICOLA 
UNIDADE 

DE 
MEDIDA 

1 . Abacaxi ................ 1 000 frutos 

2. Algodão arb6reo ........ t 

3. ~lgodão herbãceo ...... . 

4. Alho .................. . 

5. Amendoim .............. . 

6. Arroz ................. . 
7. Aveia ................. . 

"t 

t 

t 

t 

t 

8. Banana ................. 1 000 ca chos 

9. Batata-inglesa . . ....... t 

10. Cacau . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

11 . Cafê . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

12. Cana-de-açúcar ......... t 

13 . Cebo 1 a . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
14. Centeio ............... . t 

15. Cevada . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
16. Coco-da-ba i a ........... 1 000 frutos 

17. Feijão ................ . 

18. Fumo .................. . 

19. Guaranã (cultivado) (1) 

t 

t 

t 

20. Juta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

21. Laranja ....... . ........ 1 000 frutos 

22. Malva ................. . 

23. Mamona ................ . 

24. ~land i oca .............. . 

25. Mi 1 h o . . ... .... ........ . 

26. Pimenta-do-reino . . ... . . 

27. Rami .................. . 

28. Si sal ................. . 
29. Soja .................. . 
30. Sorgo granifero ....... . 

31. Tomate ................ . 
32. Trigo ................. . 

33. Uva ................... . 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

1977 

365 602 

437 647 

462 571 

22 155 

320 721 

8 993 696 
37 430 

I 
PRODUÇAO Of3TI DA 

1978 

383 020 

461 781 

108 396 

1 1979 

386 867 

281 015 

355 244 
31 291 

461 557 

1980 1 

377 219 

236 554 

439 330 

.40 303 

482 819 

1981 
( 1 ) 

413 665 

190 477 
539 871 

46 991 

354 757 
23 975 

325 007 

7 296 142 
53 947 

7 595 214 9 775 720 8 260 547 

57 564 75 609 98 416 

427 660 416 025 408 874 448 046 446 380 
896 311 2 013 882 2 154 173 939 537 911 289 

249 755 284 490 336 326 319 141 303 520 

950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 4 075 141 
120 081 700129144 950138 898 882 148650 563155571051 

487 661 
8 326 

95 226 

472 922 

488 498 
7 349 

143 917 

472 715 

691 071 
9 862 

98 125 

49 1 027 

694 585 
lO 498 

74 680 

525 877 

776 878 
24 389 

109 390 

503 877 

2 290 007 2 193 977 2 186 343 968 165 2 338 718 

356 999 405 191 421 708 404 860 

650 

27 680 

362 250 

700 

38 909 
400 440 650 

35 022 16 954 28 505 

35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 57 126 853 

57 056 

224 110 

60 318 

317 083 

51 433 

325 149 

50 053 

280 688 

58 269 

278 006 

25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 24 802 745 

19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 21 098 300 
37 877 47 015 49 006 62 563 39 918 

14 020 
225 246 

12 513 406 

435 141 

1 297 508 

2 066 039 

659 690 

7 220 
201 786 

8 980 
228 191 

17 283 
234 981 

10 294 
243 432 

9 540 577 10 240 306 15 155 804 14 977 972 

227 502 

1 464 558 

2 690 888 
666 594 

121 913 180 292 212 215 

1 501 097 1 535 331 1 442 335 

2 926 764 2 701 613 2 209 292 

703 814 445 961 661 405 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agrico1a. 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

BRASIL 

Amazonas ..•.•....•.• 
Roraima ••....••••..• 
Parã ••••..•.••....•. 
Haranhão •..•.••••..• 

Ceara .............. . 
Rio Grande do Norte . . 
Paraiba ... . ........ . 

Pernambuco ......•..• 
A lagoas 
Sergipe ............ . 
Bahia .............. . 
Minas Gerais ....... . 
Espirita Santo 

Rio de Janeiro ..... . 

São Paulo .. . ....... . 

Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul 
~lato GrossodoSu1 .. . 
Mato Grosso ........ . 
Goi âs ............ . . . 

Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL 

Maranhão ........... 

Piaui .............. 
Cearâ ... ........... 
Rio Grande do Norte. 

Paraiba ............ 
Pernambuco .•....... 

Bahia •••..•..•...•• 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇi"\0 AGRfCOL/1 

MES FINP,L 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

l!liEZ 

D:EZ' 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

OUT 

NOV 

DEZ 

OUT 

NOV 

NOV 

AREP. 
(ha) 

Plantada 
e destinada 
ã colheita 

30 084 

401 

20 
300 

144 

50 

476 
9 140 

1 330 
500 
244 

3 000 
9 739 

926 
289 

080 

130 
675 

180 
163 
700 

597 

Abacaxi 

Colhida 

PRODUÇJ\0 
( l 000 frutos) 

Esperada 

554 3ó8 

6 115 

200 
6 031 

1 011 
199 

9 688 
207 500 

18 487 
ll 062 

3 689 

36 900 
167 229 

29 496 
5 202 

23 620 

3 350 
5 075 

l 800 

2 032 
ll 720 

3 961 

Obtida 

I 

Algodão arbõreo (em caroço) 

J!.REA PRODUÇJ\0 
(ha) (t) 

Ocup_ada 
Colhida Esperada Obtida com pes em 

produção 

745 145 199 767 

29 38E. 7 379 

183 069 15 561 

750 000 74 500 

237 376 22 640 

435 475 66 294 

107 857 12 407 

1 980 986 

15 

JUNH0/83 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado 

18 427 

15 249 

10 000 
20 103 

7 021 
3 980 

20 353 
22 702 

13 900 
22 124 
15 119 

12 300 
17 171 
31 853 
18 000 

21 870 

25 769 
7 520 

lO 000 
12 466 
16 743 

6 635 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

E'pmdo I Obtido 

114 

251 

85 

99 

95 

152 

115 

498 



IBGE/CEr.AGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA JUNH0/83 

Algodão herbãceo (em caroço) 

UNIDADES MtS FINAL J\REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL •• o ••• (1) 1 488 261 ( 2) 1 574 630 058 

Parã • o ••• o. o •• o o. o. 12 135 7 924 653 

Maranhão ........... NOV 1 560 496 318 

Piaui •••••• o o •••••• AGO 11 193 1 836 164 

Cearã • o ••• o o ••••••• OUT 85 000 25 500 300 

Rio Grande do Norte .. SET 85 390 17 038 200 

Paraiba ............ NOV 150 609 28 150 187 

Pernambuco ......... DEZ 61 570 21 629 351 

A lagoas ............ DEZ 62 534 19 543 313 

Sergipe ............ DEZ 31 088 8 269 266 

Bahia • o •••••••••••• AGO 71 892 52 912 736 

Minas Gerais ....... JUL 83 293 93 601 124 

São Paulo •••••••• o. JUN 307 500 471 450 533 

Paranã ............. MAIO 440 000 681 000 548 

Mato GrossodoSul ... MAIO 42 953 60 780 415 

r~ato Grosso ........ JUL 2 807 2 941 1 048 

Goiãs ••• o •••••••••• JUN 37 613 80 225 2 133 

Outras ............. 1 124 1 336 1 189 

A 1 h o (em bu 1 bo) 

UNIDADES MtS FINAL J\REA PRODUÇM REN DI MENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Espera da j Obti da Esperado I Obtido 

BRASIL . . .... 15 471 62 225 4 022 

Piaui • o •••••••••••• NOV 100 450 4 500 

Cearã .............. OUT 111 478 4 306 

Rfo Grande do Norte .. DEZ 130 520 4 000 

Paraiba ............ AG a 232 878 3 784 . 
Pernambuco ........• OUT 150 450 3 000 

Bahia .............. NOV 680 2 114 3 109 

Minas Gerais ....... OUT 4 412 20 004 4 534 

Espirita Santo (3) . DEZ 490 2 450 5 000 

São Paulo .........• SET 870 4 153 4 774 

Paranã ............. DEZ 1 250 4 375 3 500 

Santa Catarina ...•. DEZ 2 615 9 940 3 801 

Rio Grande do Sul DEZ 2 130 6 432 3 020 

Mato GrossodoSul .. SET 480 1 440 3 000 

Goiãs .............. SET 700 8 100 4 765 

Distrito Federal ... OUT 59 327 5 542 

Outras ............. 62 114 1 839 

(1) Inclui as are as colhidas. (2) Inclui as produ ções obtidas. (3) Vide rel atório de ocorrências pãg. 35 
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IOGE/CEPJ\GRO LEVANTF\J~1ENTO SISW~l\TI CO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JUNH0/83 

Amendoim (la. safra) 

tl1tS FINAL 7\REA I PRODUÇlíO RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 1 
FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada I Colhida I Esperada l Obtida Esperado j Obtido 

'BRASIL 156 677 228 145 1 456 

São Paulo ........... MAR ·123 000 185 300 507 

Paranã .............. FEV . 20 626 27 305 324 

Rio Grande do Sul ABR 6 462 6 471 001 

!·lato Grosso do Sul FEV 4 731 6 483 370 

· Mato Grosso •...•..•• JUN 263 375 426 

· Goiãs ............... A9R 113 173 531 

Outras .............. 1 482 2 038 l 375 

Amendoim (2a. safra) 

UNIDADES MES FINAL ÃREA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Planta da j Colhida Esperada J Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ....... (1 )55 652 (2)68 921 238 

Cearã •••.....••••••• JUL 372 144 387 

Paraiba ............. JUL 846 761 900 

Bahia ••••.•••.•••••• SET 987 2 990 505 

Minas Gerais ••..•.•• JUN 803 1 699 942 

São Paulo ••••.•••.•• JUL 47 500 60 800 280 

Paraná •.•••••••••••• ·JUL 860 525 610 

Mato Grosso do Sul .. JUL 500 500 1 000 

Outras •.••.•..•••••. 1 784 1 502 842 

(1) Inclui a ãrea colhida (2) Inclui a produção obtida. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA JUNH0/83 

Arroz (em casca) 

UNIDADES NtS FINAL MEA PRODUÇJI:O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada J Colhida Esperada l Obtida Esperado l Obtido 

tlRASIL ...... ( 1) 5 1·1'3 809 (2) 7 961 745 548 

Rondônia ............ MAIO 102 488 144 709 412 
Acre ................ ABR 15 254 21 288 1 396 
Amazonas ............ ABR 2 321 2 611 125 
Roraima ............. NOV 9 022 10 664 182 
Parã ................ JUL 88 022 113 402 288 
Amapã ............... JUL 2 496 2 578 033 
Maranhão ............ AGO 660 943 447 676 677 
Piaui ............... JUN 184 146 75 500 410 
Cearã e e e e I 10 e e e 10 O 10 e e e JUN 16 804 33 329 983 
Ri o Grande do Norte .. AGO 5 028 1 307 260 
Par a iba o •••••••••••• JUL 6 954 6 270 902 
Pernambuco •••• o ••••• JUN 4 902 15 884 3 240 
A lagoas ............. DEZ 7 242 15 863 2 190 
Sergipe ............. SET 9 818 23 534 2 397 
Bahia ............... AGO 76 682 58 508 763 
t·1inas Gerais ........ JUN 530 865 779 249 1 468 
Espirita Santo JUN 27 870 74 152 2 661 

Rio d;~ Janeiro ...... JUN 31 298 90 764 2 900 
São Paulo ........... MAIO 336 500 624 600 856 
Par anã .............. nA IO 216 390 370 040 710 
Santa Catarina ...... ABR 145 173 406 814 2 802 
Rio Grande do Sul MAIO 636 255 2 237 655 3 Sl7 
t~ato GrossodoSul ... MAI.O 309 790 459 908 485 
f·1ato Grosso ......... JUN 708 007 806 091 139 

Goiãs ............... ~!AIO 992 430 1 120 700 1 129 

Distrito Federal .... 1-'IAIO 17 109 18 649 090 

.. 

Aveia (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRft.SIL ....... 92 835 97 246 048 

Paranã .............. DEZ 15 000 25 500 700 

Santa Catarina ...... DEZ 23 000 17 250 750 

Rio Grande do Sul ... DEZ 54 835 54 496 994 

- lh'd (2) Inclui a~ produções obtidas. (1} Inclui as areas co 1 as. 
18 



If3GE/CEPAGRO LEVANT At~ENTO SI STEM~TI CO DA PRODUÇM AGR1 COLA ·,JUNHO /...8.1 

Banana (em cacho) 

liREA PRODUÇI'iO RENDI~1ENT.O MtDIO 
UNIDADES I~ES F JNAL (ha) ( 1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Espet·ada Obtida Esperado Obtido 
produção 

.. 
B~ASIL 410 049 458 271 11 8 

• Rondônia DEZ 31 736 28 489 898 ............ 
Acre ................ DEZ 3 916 4 699 200 

Amazonas ............ DEZ 930 634 682 

Roraima ............. DEZ 010 631 625 

Parã ................. DEZ 10 957 13 186 203 

Amapã ............... DEZ 497 388 781 

11aranhão ............ DEZ 9 222 11 121 206 

Piaui ................ DEZ 3 225 5 046 565 

Cearã DEZ 30 123 27 876 925 ............... 
R i o Grande do Norte ... DEZ 3 328 4 757 1 429 

·Paraiba ............. DEZ "9 398 13 710 459 

Pernambu co .......... DEZ . 18 623 32 091 1 723 

A lagoas ............. DEZ 9 039 12 672 402 

Sergipe ............. DEZ 2 523 2 422 960 

Bahia ............... DEZ 54 000 74 952 388 

Minas Gerais ........ DEZ 33 000 33 000 000 

... Espirita Santo DEZ 26 300 20 _707 787 

Rio de Janeiro DEZ 31 245 32 182 030 

• São Paulo ........... DEZ ~.9 653 40 730 027 

Paranã .............. DEZ 5 000 7 500 500 

Santa Catarina ...... DEZ 22 000 30 800 400 

Rio Grande do Sul DEZ 7 338 5 596 763 

t·1a to Grosso do Sul DEZ 2 850 3 990 400 

Mato Grosso ......... DEZ 14 806 11 762 794 

Goiãs ............... DEZ 38 900 38 900 000 

• Distrito Federa 1 DEZ 430 .... 430 . 1 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAt·1ENTO SISTE~li!.TICO DA PRODUÇM AGRTCOL_A _______ o..:....i_UNH0/83 

UNIDADES 
DA 

. FEDERAÇM 

BRASIL ...... 

Minas Gerais ....... 
Espirita Santo 

Rio de Janeiro ..... 
São Paulo .......... 
Para na ............. 
Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul .. 
Outras ............. 

UNIDADES 
DA 

- FEDERAÇM 

'BRASIL 

Paraiba ........... . 

Bahi a . o ........... . 

Minas Gerais ...... . 

Espirita Santo .... . 
Rio de Janeiro .... . 

São Paulo(3~ ....... . 
Parana ... o ... ..... . 

Santa Catarina .... . 

Ri o Grande do Su 1 .. 
Distrito Federal 

UNIDADES 
DA 

~ltS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
MAR 

JUN 

MAR 
~lAR 

ABR 

FEV 

t~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
SET 

AGO 

DEZ 
DEZ 

OUT 

SET 

SET 
JUN 
SET 

MtS FINAL 
DE 

FEDERAÇM I COLHEITA 

BRASIL ..... 

Amazonas 

DEZ 

DEZ 

Parã . . . . . . . . • . . . . . . DEZ 
Bahia .. .........•... DEZ 
Espirita Santo..... DEZ 
Outras ............ . 

Batata-tnglesa (la. safra) 

AREA 
(ha} 

Plantada I 
(1)102 366 

313 

21 

Batata-in~lesa 

. MEA 
(ha) 

Plantada 

(1)60 350 

792 
320 

10 587 

320 
13 623 
15 000 
4 000 

400 

I 

PRODUÇM 
(t) 

Colhida Esperada I Obtida 

(2)1 037 868 

16 969 285 988 
3 443 

176 l 617 
ll 300 187 800 
30 128 o 271 000 
12 850 100 018 
30 609 187 887 

115 

(2a. safra) 

Colhida 

15 308 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada 

o {2)679 473 

4 932 
3 640 

178 161 

2 .880 
238 260 
145 000 

26 000 

7 760 

I Obtida 

72 840 

Cacau (em amêndoa) (4) 

AREA PRODUÇ7'i0 
(h a) (t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

529 208 349 748 

17 637 10 907 
2 969 1 063 

23 851° 10 189 
459 270 315 770 

22 572 11 490 

2 909 329 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado r Obtido 

lO 139 

16 854 
11 000 

9 188 
16 619 
8 995 
7 784 
6 138 . 

5 476 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

11 259 

6 227 
11 375 
16 828 

9 000 
17 490 
9 667 o 

6 500 

19 400 
4 758 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

661 

618 
358 
427 
688 
509 

113 

(1)Inc1ui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. (3) Vide relatõrio de ocorrências pâg. 41 
(4) Dados relativos ao ano de 1982. 
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IIJGE/ CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

Cafe (em coco) 

~REA PRODUÇM 
UNIDADES Mts FLNAL {h a) (t) 

DA DE Ocup__ada . 
FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida com pes em 

produção 
.. 

BRASIL 2 439 581 3 396 564 

.. 
Bahia .............. OUT 84 247 92 833 
Minas Gerais ....... OUT 600 606 104 371 
Espirita Santo ..... SET 386 480 511 453 

São Paulo .......... OUT 810 011 931 200 

Paranã ............. OUT 438 937 576 707 

Outras .. ........... 119 300 180 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafe (IBC) - Divisão de Estatistica. 

Cana-de-açúcar (em caule) 

1iREA PRODUÇAo 
UNIDADES . MtS FINAL {ha) (t) 

DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida 
ã colheita 

BRASIL ...... 3 520 776 215 582 077 

Roraima ............ DEZ 20 640 

Parã ............... DEZ 6 697 370 777 

Maranhão ........... DEZ 23 837 049 574 

Pi aú i .............. DEZ 13 534 656 080 

Cearã .............. DEZ 56 808 988 280 
• 

" R i o Grande do Norte .. DEZ 52 493 3 049 "001 

Paraiba ............ DEZ 154 676 7 966 446 

• Pernambuco ......... DEZ 370 000 18 500 000 

A 1 agoas ............ DEZ 384 565 21 535 646 

Sergipe ............ DEZ 24 378 1 243 278 

Bahi a .... .......... DEZ 84 000 3 5.28 000 

Minas Gerais ....... DEZ 223 136 ll 417 657 

Espirita Santo DEZ 33 544 668 972 

Rio de Janeiro ..... DEZ 212 607 10 417 743 
São Paulo .......... DEZ 597 000 114 984 000 

Paranã ............. DEZ 110 000 . 8 250 000 

Santa Catarina ..... DEZ 20 000 1 040 000 

Rio Grande do Sul DEZ 34 957 856 281 
• t~ato Grosso do Sul DEZ 42 500 2 125 000 .. 

Mato Grosso ........ DEZ 18 337 1 079 380 

Goi ãs .............. DEZ 55 100 . 3 770 000 

· Outras ............. 2 587 85 322 
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RENDIM EN TO ~1t DIO 
{ kg/ha) 

Esperado 

392 

102 

839 

·323 

150 

314 

509 

Obtido 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

61 231 

32 000 

55 365 

44 031 

48 476 

35 000 

58 084 

51 504 

50 000 
56 000 

51 000 
42 000 

51 169 

49 755 

49 000 

72 000 

75 000 

52 000 

24 495 

50 000 

58 864 

68 421 

32 981 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTH1~TICO Df, PIWDU~_O=--...:../\:..:.cGR...:..f...:..C::..:.OL:::A_:...__ ___ _ ,1 UNH0/83 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada j Obtida 

BRASIL ..•...• (1 )64 552 (2)701 057 

Pernambuco .......... AGO 6 293 77 782 

Sergipe ............. SET 55 275 

Bahia ............... SET 3 165 39 155 

t1inas Gerais ........ NOV l 200 7 018 

São Paulo ........... NOV 16 900 259 000 

Paranã .............. FEV 4 184 23 000 

Santa Catarina ...... JAN 12 336 125 71 o 

Rio Grande do Sul ... FEV 19 858 167 483 

Outras •••• o o •••••••• 
561 1. 634 

Centeio (em grão) 

UNIDADES IMES FINAL AREA PRODUÇAo 
DA (ha) ( t) 

FEDERAÇM I DE 
I I i COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL 5 830 6 013 

Paranã DEZ 2 500 2 500 

Santa Catarina •.•.• DEZ 722 2 066 

Rio Grande do Sul •. DEZ 608 1 447 

Cevada (em grão) 

UNIDADES MES FINAL J!.REA PRODUÇ7'i0 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Planta da I Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL ...... 140 837 177 167 

Paranã DEZ 28 000 42 000 

Santa Catarina •••••• DEZ 12 986 18 699 

Rio Grande do Sul ••. DEZ 99 851 116 468 

(1) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado 1 Obtido 

1.0 860 

12 360 

5 000 

12 371 

5 848 

15 325 

5 497 

10 190 

8 434 

2 913 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

031 

000 

200 

900 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado 1 Obtido 

l 258 

500 

440 

166 

• 

• 

• 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRICOLA JUNH0/83 

Coco-da-baia 

J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MrDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha} 

DA DE · Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

BRASIL ....... 166 117 520 836 3 135 

• Parã . ............... DEZ 2 193 13 146 5 .995 
Maranhão ............ DEZ .1 796 6 567 3 656 
Piaui ............... DEZ 276 1 993 7 221 
Cearã ............... DEZ 20 620 82 480 4 000 
Rio Grande do f~orte .. DEZ 16 074 57 098 3 552 
Pàraiba ............. DEZ 11 403 26 392 2 314 
Pernambuco .......... DEZ 11 871 45 466 3 830 
A lagoas ............. DEZ 24 764 74 292 3 000 
Sergipe ............. DEZ 40 706 77 056 l 893 
Bahia ............... DEZ 34 000 126 072 3 708 
Espirita Santo DEZ l 050 3 078 2 931 
Rio de Janeiro ...... DEZ 303 l 970 6 502 

Outras .............. 061 5 226 4 926 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIMtNTO M[DIO 

DA DE (ha} (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA 

Plantada J Colhida Esperada J Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... ( l ) 2 391 568 (2)9 32 501 390 

Maranhão ............ AGO 27 744 5 764 208 
• Piaui JUN 198 187 31 115 157 ............... 

Cearã ............... JUL 164 194 22 428 137 

• Ri o Grande do Norte .. JUL 79 116 7 642 97 
Bahi a ............... ABR 332 826 64 901 195 
Minas Gerais ........ MAR 187 698 66 911 356 
Espirita Santo MAR 18 815 5 376 286 
Rio de Janeiro JUN 9 121 4 962 544 

São Paulo ........... FEV 260 000 156 000 600 

Paranã .............. FEV 674 000 337 000 500 
Santa Catarina ...... FEV 261 297 137 586 527 

Rio Grande do Sul ... FEV 153 957 81 508 529 
Mato· Grosso do Sul .. ABR 16 196 8 068 498 

Mato Grosso ......... FEV 3 307 230 372 

Goi â s ..... .. ........ MAR 4 265 520 356 
Di strito Federal .... JUN 845 490 580 

(1) Inclui as ãreas co lhidas . (Z) Inclui as produções obtidas. 
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Feijão (Za. safra) 

UNIDADES HES FINAL MEA PRODUÇI\O~ENDIMENTO r·1tDIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJI:O COLHEITA J-----.-,-----1-----J,-· I 
----------~-----L--P_l_a_nt_a_d_a__j._c_o_l_h,_-d_a____JL__Es_p_e_ra_d_a-----2 __ O perado Obt.ido 

TOTAL ......... {1)2 039 162 {2)912 889 448 • 

Rondônia ............ AGO 54 875 34 665 632 
• 

Acre ................ SET 5 410 3 230 597 

Amazonas ............ DEZ 600 800 500 

Roraima ............. AGO 140 58 414 

Parã ................ SET 23 686 14 590 616 

Amapã ............... AGO 295 170 576 

Maranhão ............ DEZ 29 453 11 867 403 

Piauí ............... NOV 5 460 3 340 612 

· Cearã ............... DEZ lO 000 8 000 800 

R i o Grande do r~orte .. DEZ 5 000 3 000 600 

Paraíba ............. JUL 209 359 41 454 198 

Pernambuco .......... SET 164 447 53 779 3'2.7 

A lagoas OUT 73 147 38 909 532 ............. 

Sergipe ............. SET 78 828 29 955 380 

Bahia ............... SET 99 860 41 941 420 

Hinas Gerais . . . . . . .. JUL 357 648 176 853 494 • 

Espírito Santo JUN 43 798 22 833 521 

• 
Rio de Janeiro DEZ 14 433 9 670 670 

São Paulo .{;3,) ...... OUT 306 500 205 950 672 

Paranã JUN 57 540 26 150 454 .............. 

Santa Catarina JUN 150 000 25 000 167 ...... 

lllu Gr.:~nJe Ju Sul ... JUN 33 547 10 974 327 

Mato Grosso do Sul SET 25 000 12 500 500 .. 

Mato Grosso ......... JUL 86 536 37 281 431 

Goiãs ............... JUN 202 600 99 920 493 

Distrito Federal .... DEZ 

{ 1 ) Inclui as ãreas colhidas. {2) Inclui as produçoes obtidas (3) 1} /j)f R. 1; 1- A-f.J U 1 O DI? OCO i< R f ;__,c ,AS 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAM ENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ AO AGR!COLA JUNH0/83 

Fumo (em folha seca) 

UNIDADES MtS FINAL JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) ( kg/ha) 

FEDERÁÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida Esperado I Obtido 

• BRASIL ••.... ( l) 320 305 (2) 405 816 l 267 

Ceara ............... OUT . 58 22 _379 
• 

Paraiba ............. SET 051 930 885 

A lagoas ............. DEZ 34 ' 462 33 838 982 

Sergipe ............. DEZ 7 321 7 467 020 

Bahia .. ............. DEZ 50 300 37 725 750 

Minas Gerais ........ SET · lO 051 7 274 724 

São Paulo ........... AGO l 318 763 579 

Paranâ .............. MAR 19 030 29 120 1 530 

Santa Catarina ...... MAR 80 000 128 000 l 600 

Rio Grande do Sul MAR 108 710 156 156 1 436 

Mato Grosso ......... AGO 181 124 685 

Goiâs ............... SET 216 659 . 542 

Outras .......•...... 6 607 3 738 566 • 

• Guaranã (semente despolpada) 

JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDI O 
' UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada I FEDERAÇAO COLHEITA com pes_em 

1 

Colhida Esperada Obtida Esperado Obt ido 
produçao 

T.OTAL , , , , • , . 373 57 153 

Amazonas . ~ .......... DEZ 

PARI'i • • o •• 4 • ~ •• •••••• DE Z 303 43 142 . 

MATO GROSSO • o ••••••• DEZ 70 14 200 

( 1 ) Incl u1das as arcas co lhidas . (2) lnc1u1das as produçoes ob t idas . 
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!OGE/CEPr,GRO J UNiiQLill_ 

Juta (em fibra seca) 

- ··-

UNIDADES MtS FINAL fi.REA PRODUÇ)\0 RENO IMENTO t·1t0 I 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

o 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtid o 

BRAS TL .... • • 16 892 19 448 l 151 

Amazonas AGO 11 499 13 799 200 • 
Parã ............... . DEZ 5 393 5 649 047 

Laranja 

J!.REA PRODUÇM RENDIMENT.O NtDIO 

UNIDADES t1ES FINAL (ha) (l 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

BRASIL ....... 614 795 60 839' 174 98 958 

Rara i ma ............. DEZ 60 3 300 55 000 

Maranhão ............ DEZ 3 594 421 872 . 117 382 

Piaui ............... DEZ 367 163 281 119 445 

Cearã ............... DEZ 781 128 232 72 000 

Pat·aiba ............. DEZ 772 147 610 83 301 

Pernambuco .......... DEZ 3 974 266 992 67 185 

A lagoas ............. DEZ 864 64 255 74 369 

Sergipe ............. DEZ 25 677 2 730 954 106 358 

Bahia ............... DEZ 11 600 1 020 660 87 988 

Minas Gerais ........ DEZ 30 DOO 2 070 DOO 69 DOO 

Espirita Santo DEZ l 576 126 922 80 534 

Rio de Janeiro DEZ 36 344 2 315 113 63 700 

São Paulo ........... DEZ 461 700 48 352 500 104 727 

Paranã .............. DEZ 4 200 377 830 89 960 

Santa Catarina ...... DEZ 2 500 400 000 160 000 

Hia Grande do Sul ... DEZ 20 987 688 661 80 462 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 400 21 200 53 DOO 

Mato Grosso .....•... DEZ 699 61 170 87 511 

Goiãs ............... DEZ 2 450 184 800 75 429 

Outras .............. 3 250 293 822 90 407 

26 



HlGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMliTICO DA PRODUÇiíO AGRlCOLA JUNH0/83 

Malva (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 44 559 51 688 1 160 

• Amazonas ............ AGO 17 138 30 848 800 

Parã ................ OUT 21 921 15 500 707 

Maranhão ............ NOV 5 500 5 340 971 

Mamona (em baga) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇlíO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

F EDERAÇi'~O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 305 497 219 ' 316 718 

Piau1 ............... .NOV 7 371 4 734 642 

Cearã ............... DEZ 7 250 1 740 240 

Para1ba ............. OUT 966 327 339 

Pernambuco .......... AGO 33 370 16 475 494 

Bahia ............... OUT 190 838 112 494 589 

Hinas Gerais ........ SET 6 607 7 022 l 063 

São Paulo ........... OUT 26 900 32 300 201 

Par anã .............. DEZ 26 400 38 280 450 

Mato Grosso do Sul .. SET 3 400 4 420 1 300 

Mato Grosso ......... JUL 1 100 100 1 000 

Outra s .............. 1 295 424 327 
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Mandioca 

-
Jl:REA PRODUÇM RENO !MUITO f~tD !O 

UNIDADES NES FINAL (ha) ( t) (kg/ha) 
DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ã colheita 

BRASIL ...... . 930 505 ?.2 391 077 ll 599 

Rondõni a ........... . DEZ 24 253 407 608 16 806 

Acre ............... . DEZ 16 902 278 694 16 489 

Amazonas ...•........ DEZ 73 522 882 264 12 000 

Roraima ............ . DEZ 4 045 56 007 13 846 

Parã ............... . DEZ 147 367 866 807 12 668 

Amapã .............. . DEZ 5 774 37 671 6 524 

Maranhão ...........• DEZ 227 139 766 460 7 777 

Piaui DEZ 128 825 958 164 7 438 

Cearã DEZ 92 000 736 000 8 000 

Rio Grande do Norte .. DEZ 50 712 461 733 9 105 

Para iba ............ . DEZ 66 546 601 894 9 045 . 

Pernambuco ......... . DEZ 178 677 1 786 770 lo 000 ' 

A lagoas DEZ 21 279 218 197 lO 254 

Sergipe DEZ 42 016 620 534 14 769 

· Bahia .............. . DEZ 330 000 3 960 000 12 000 

Minas Gerais ....... . DEZ 98 212 282 813 13 062 

Espirita Santo DEZ 31 520 533 060 16 912 

Rio de Janeiro DEZ 12 351 179 090 14 500 

São Paulo .......... . DEZ 34 800 718 650 20 651 

Paranã ............. . DEZ 67 000 306 500 19 500 

Santa Catarina ..... . DEZ 76 000 102 000 14 500 

Rio Grande do Sul DEZ 138 130 698 999 12 300 

Ma to Grosso do Sul DEZ 17 500 288 750 16 500 

Mato Grosso .....••.• DEZ 23 071 316 065 13 700 

Goliís ......••.... -... DEZ 22 570 322 525 14 290 

Distrito Federal ...• DEZ 294 3 822 13 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA JUNH0/83 

Milho (em grão) . 

UNIDADES MtS FINAL JI.REA PRODUÇi'iO RENDIMENTO MtDIO 

DJ\ DE (ha) (t) (kg/ha} 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

. BRASIL ...•... ( 1 ) 1 o 944 708 • 
(2) 20 164 799 842 

Rondônia ............ ABR 104 070 160 280 540 

• Acre · ................ JUL 17 461 20 957 200 

Amazonas ........•... ABR 1 654 4 135 2 500 

Roraima ............. DEZ 6 415 4 298 670 

Parã ................ AGO 75 933 80 102 055 

Amapã ............... JUN 1 937 1 395 720 

Maranhão ............ AGO 327 223 89 596 274 

Piaui ............... JUL 266 477 45 834 172 

Cearã ............... SET 146 092 17 531 120 

R i o Grande do Norte .. AGO 28 871 2 200 76 

Paraiba ..•.......... AGO 205 647 42 396 206 

Pernambuco .......... NOV 124 966 50 862 407 

A 1 agoas ............. DEZ 15 789 8 874 562 

Sergipe ............. DEZ 93 777 65 925 703 

Ba h i a ( 3) ............ · JUN 320 299 105 378 329 

Bahia(4) ............ NOV 100 000 48 000 480 

Minas Gerais ........ JUL 428 184 2 681 611 878 

. Espirita Santo JUN 105 934 154 181 1 455 

Rio de Janeiro ABR 47 795 66 913 1 400 

. São Paulo •........... JUN 153 400 2 998 840 2 600 

Paranã .............. JUN 2 350 000 5 350 000 2277 

Santa Catarina ...... JUN 100 000 2 215 000 2 014 

Rio Grande do Sul JUN 803 783 3 519 687 1 951 

Mato Grosso do Sul JUN 118 966 248 583 2 090 

Mato Grosso ......•.. JUN 193 325 332 552 1 720 

Goiãs ..........•.... JUL 804 320 845 900 2 295 

Distrito Federal JUN 2 390 3 769 1 577 

(1} Inclui as ãreas co1hi diiS (2) In c lui us nroducocs ohtirlils (3) l~ safra (~) 2~ s<:~fril . 
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Pimenta-do-reino (em grio) 

MEA PRODUÇM RENO rrmrro r·tr.o 10 
UNIDADES MtS FINAL {ha) (t) ( kg/ha) 

DA DE --
FEDERAÇí'I.O COLHEITA Ocup_?da 

com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

• 
BRASIL 21 952 46 217 2 105 

Amazonas . . . . . . . . . . .. NOV 83 74 . 892 • 
Parã ................ NOV 19 230 43 085 2 241 

Amapã ............... NOV 124 248 2 000 

Maranhão ............ DEZ 4.03 818 2 030 

Paraiba ............. SET 537 119 222 

Bahia ............... OUT 717 520 725 

Espirito Santo ...... DEZ 638 170 834 

Mato Grosso ......... OUT 56 91 625 

Outras .............. 164 92 561 

Rami (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇí'I.O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) ( t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA P1 anta da I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ......• 4 500 9 000 2 000 

Par anã MAIO 4 500 9 000 2 000 

Sisal ou Agave (em fibra seca) 

J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL {ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada 
FEDERAÇAO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ...... 353 14 7 241 924 685 
Cearã DEZ 367 36 7 000 

••• o o o •••••• o o. 

Rio Grande do Norte DEZ 34 995 14 176 405 

Para iba ............. DEZ 122 960 106 961 870 

Pernambuco .......... DEZ 7 325 7 920 081 

Bahia DEZ 187 500 112 500 600 ............... 
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Soja (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇi\0 RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇI\o COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado t Obtido 

lf BRASIL ....... (1)8 237 266 (2)14 69E 872 l 784 

Bahi a ••.•......• ; •.• MAIO 7 000 4 200 600 

11inas Gerais ........ MAIO 257 520 477 528 'l 854 

São Paulo ........... JUN 516 000 993 300 l 925 

Parani .••..••...••.. MAIO 2 022 000 4 315 000 2 134 

Santa Catarina ...... JUN 405 000 420 000 l 037 

Rio Grande do Sul MAIO 3 402 935 5 271 126 549 

Mato Grosso do Sul MAIO 935 627 858 592 986 

Mato Grosso ....•.... I~AI O 302 285 622 579 2 060 

Goiis ............... MAIO 368 915 694 643 883 

Distrito Federal .... MAIO 19 904 39 808 2 000 

Outras .............. 80 96 1 200 

Sorgo granlfero (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIME~TO MEDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... (1 )118 559 (2)215 241 l 815 

Ceari ............... AGO 2 700 620 600 

.. 
Rio Grande do Norte .. AGO 5 899 823 140 

' 

Pernambuco .. ........ JUN 4 317 3 359 778 

São Paulo ........... t~AI O 34 970 69 940 2 000 

Parani .............. ~lAR 12 000 22 000 l 833 

Rio Grande do Sul MAIO 51 641 105 788 2 049 

Ma to Grosso do Sul MAIO 4 500 6 750 500 

11ato Grosso ......... ABR 212 189 892 

Goiis ............... MAIO 2 060 4 310 2 092 

Outras .............. 260 462 777 
--------

(l) In clui as ãreas colhidas (2} In clui as produções obtidas 
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IBGE/CEPI\GRO LEVI\NTI\HENTO SISTlJ.1~TICO D1\ PRODUÇi'\0 1\GR!COLA 

Torna te 

UNIDADES f~tS FINAL AREA I PRODUÇAo REflDWENTO t·1EDIO 
DA DE (h a) 

I 
( t) ( kg/ha) 

FEDERAÇI'iO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 
1 

Esperado I Obtido 

BRASIL ....... (l) 48 374 (2) 1 563 654 32 324 

Ro1·a i ma ............. DEZ 10 200 20 000 
t~aranhão ............ DEZ 401 10 132 25 267 
Cearã ............... DEZ 800 19 200 24 000 
Paraiba ............. NOV 1 462 52 677 36 031 
Pernambuco .......... SET 5 975 166 806 27 917 
Sergipe ............. DEZ 217 2 921 13 461 
Bahia ............... DEZ 3 205 89 430 27 903 
Minas Gerais ........ DEZ 4 040 146 521 36 268 
Espirita Santo ...... DEZ 778 37 903 48 719 
Rio de Janeiro ...... NOV 2 385 109 710 46 000 
São Paulo ........... NOV 21 000 730 200 34 771 
Paranã .............. ABR 940 41 360 44 000 
Santa Catarina . . .. .. DEZ 1 400 35 000 25 000 • 
Rio Grande do Sul ... SET 3 283 46 509 14 167 
Mato GrossodoSul ... DEZ 118 3 563 30 195 
Mato Grosso ......... DEZ 95 2 669 28 095 
Goiãs ............... OUT 300 49 560 38 123 
Distrito Federal .... DEZ 188 9 400 50 000 
Outras ............. ·. 777 9 893 12 732 

Trigo (em grão) 

UNIDADES MES FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Espenda I Obtida Esperado T Obtido 

BRASIL .....•. 829 785 880 691 028 

f~inas Gerais ........ OUT 19 130 31 065 624 
São Paulo ........... SET 135 000 135 000 000 
Paranã .............. DEZ 850 000 935 000 100 
Santa Catarina ...... DEZ 25 000 24 000 960 
Rio Grande do Sul ... DEZ 700 157 654 509 935 
t~ato Grosso do Sul ... SET 100 000 100 000 000 
Mato Grosso ......... JUN 15 15 l 000 
Distrito Federal .... SET 483 l 102 2 282 

Uva • 

JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL .•....• (1 )59 031 (2)580 265 9 830 

Pernambuco ..•....... DEZ 541 5 410 lO 000 
Minas Gerais ........ MAR 945 3 933 4 162 
São Paulo ....•...... ABR 10 290 149 040 14 484 
Paranã .............. MAR 2 160 18 810 n 708 
Santa Catarina .....• MAR 5 279 54 747 lO 371 
Rio Grande do Sul ... MAR 39 €:46 34 7 495 8 765 

Outras .............. 170 830 4 882 

( l ) Inclui as ãreas colhidas ( 2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMI'iTICO DA PRODUÇJ'iO AGRTCOLA JUNH0/83 

RELATOR !O DE OCORRENC IAS 

1 • ABACAXI 

A produção nacional esperada em 3~ estima tiva, a n1vel de Brasil, ede554 368 milhei 

ros de frutos, maior 24,36~~ que a produção de 1982, quando obteve-se uma safra de 445 762 milheiros 

de frutos. 

Em relação ã informação de maio, observa-se um acréscimo de- 2,47:~ . face a variações positivas na Pa 

ralba, Alagoas e Esplrito Santo. 

Seguem-se as informações provenie~n•tes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARI'i- A ãrea plantada e destinada ã colheita e estimada em 50 ha, igual i domes anterior, contudo 

observa-se uma queda acentuada de 50 , 25 ~ na produtividade, passando de 8 000 para 3 980 fru 

tos/ha. Estima-se a produção em 199 milheiros de frutos. 

PARATBA - O acréscimo de 10,07% na area plantada e destinada ã colheita, passando de 8 304 para 9 140 ha, 

deve-s e a novas avaliações da COREA de ITABAIANA, onde a cultura estã em expansão. A prod~ 

tividade, face a problemas climáticos, cai 3,38~ . passando de 23 497 para 22 702 fruto5/1~3. Espera-se 

a produção de 207 500 milheiros de frutos. 

ALAGOAS- A ãrea anteriormente estimada em 492 ha, passa a 500 ha neste mes . A produtividade passa de 

22 321 para 22 124 frutos/ha , prevendo-se a colheita de 11 062 milheiros de frutos. 

• ESPTRITO SANTO - A ãrea plantada e destinada ã colheita e aumentada em 4,75~ . devidd ~ agregação de 

novas ãreas que deverão produzir ne~ta safra. Assim,a ãrea destinada ã co lheita em 

1983, ~assa de 884 para 926 ha. A produtividade e prevista em 31 853 frutos/ha, menor 0,35~ oue a in 

formacão de maio> estimando-se serem colhidas nesta safra 29 496 milheiros de frut os. 

SANTA CATARINA - A cultura não tem expressão econômica no estado e tende mesmo a se extinguir. A area 

plantada e destinada ã colheita diminuiu 7 ,1 4 -~ , compa rada à do r1ês passado, sendoe~ 

timada em 130 ha. A produtividade passa de 25 000 para 25 769 frutos/ha, estimando-se a co lheita de 

3 350 milheiros de frutos. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção esperada em 3~ estimativa a n1vel nacional, alcança 199 767 t, inferior 

17,95% a obtida em 1982 , quando foram colhidas 243 475 t . 

Relativamente ã informação do mês passado, verif ica-se uma queda acentuada (33,02%); os Estados do 

Cearã, Rio Grande do Norte, Para1ba e Pernambuco (os 4 maiores produtores), foramafetadospela prQ 

longada estiagem que assola aqueia região. 

Seguem-se as informações recebidas dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARI'i - A seca que atinge o estado, vem ocasionando um desastre total cm quase todas as lavouras, 

sendo que no algodão arbÕreo, -provoca uma redução de 10, 28~~ na ã rea ocupada com pés em prQ 

dução, que passa de 835 940 para 750 000 ha. A produtividade desce de 136 para 99 kg/ha (-27,21 %). 

Espera-se uma colheita de 74 500 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura continua sendo castigada pela seca. Constata-se inclusive a morte de 

algodoai s de 29 e 3Q anos e, os plantados este ano sequer chegaram a enraizar. 

Mês a mes, observa-se a redução da ãrea ocupada com pes em produção, sendo neste mês, menor 14,71 % 

em relação a maio, passando de 278 325 para 237 376 ha, dei xando bem claro a tendência de maior qu~ 
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da. A Lagarta "CURUQUERr". vem sendo inclemente em seu ataque. A produtividade esperada passa de 

131 para 95 kg/ha (-27,48%). Espera-se uma colheita de 22 640 t. 

PARAIBA- Decorrente de fatores climãticos adversos, registra-se neste mes, uma redução de 1,28% na 
ã rea ocupada com pés em produção que passa de 441 132 para 435 47 5 h a, conforme i nform~ 

ções recebidas das COREAs de CATOLE DO ROCHA, ITABAIANA e MONTEIRO. Todavia na ãrea informada pela 
COREA de POMBAL, verifica-se um acréscimo, decorrente de novas avaliações. A situação climãtica des 
favorãvel e o ataque de pragas, leva a uma redução de 34,48% na produtividade, que passa de 232 p~ 

ra 152 kg/ha, estimando-se a safra em 66 294 t. 

PERNM1BUCO- Junto a grave crise da industria têxtil, a lavoura algodoeira, também sofre as conse 
qllências do longo período de seca. A ãrea renovada foi completamente perdida e a de 

29 ano em diante apresenta fraco desenvolvimento vegetativo, reduzida floração, comprometendo seria 

mente a colheita a ser iniciada em agosto. 

A ãrea ocupada com pés em produção decresceu 20,43%, passando de 135 550 para 107 857 ha. A produtl 
vidade diminui de 160 para 115 kg/ha, decrescendo 28,12%. A produção esperada é de 12 407 t. 

3. ALGQDAOJ~ERB~CEO (em caroço) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa é de 1 574 630 t, inferior 6,92% ã obti 
da na safra passada, quando foram colhidas 1 691 616 t. 

Comp3rando-a com a informada em maio, nota-se um decréscimo de 5,32~ . quando estimada a produção de 
1 663 137 t. 

A colheita já está concluída no Paraná, Mato Grosso do Sul e Goiás, sendoquenas duas UFs do Centro­
-Oeste, o produto foi colhido neste mês. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias (GCEAs). 

CEAR~- As condições climáticas adversas determinaram uma redução acentuada no rendimentomédiopr~ 
visto, verificando-se porém, um incremento na ãrea plantada e destinada ã colheita. 

A área aumenta em 18,98%, comparada ã informação de maio, passando de 71 441 para 85 000 ha. Com um 

decréscimo de 21,26%, a produtividade passa de 381 para 300 kg/ha. Espera-se colher 25 500 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em relação ao mês de maio, a area foi reduzida de 124 975 para 85 390 ha. Esta 
queda ê reflexo da estiagem, sem duvida, a maior já registrada nestes ultimas 

5 anos. Em algumas regiões as perdas foram totais, restando alguma esperança de safra apenas na MRH­

AGRESTE POTIGUAR e em alguns municipios das MRHs NATAL e SERRANA NORTE-RIOGRANDENSE . A produtivid~ 

de tambêm diminuiu assustadoramente (-20,00%}, passando de 250 para 200 kg/ha. A produção com isto, 
diminuiu de 45,53%, quando comparada a maio, esperando-se colher 17 038 t. Acredita-se que o Índice 
de queda, poderá acentuar-se, pois, na MRH-AGRESTE, áreas normalmente plantadas no fim de maio e in1 
cio de junho, não tem esperanças de colheita,pois o período de chuvas já passou. 

PARAIBA - Os fatores climáticos adversos, tem castigado as lavouras no estado. conforme relat~rios 

das COREAs de AREIA, CATOLE do ROCHA, ITABAIANA, ITAPORANGA e P0~1BAL. Na COREA de SANTA RI 
TA, tem-se observado acréscimos, por ser uma região vizinha do litoral, foi beneficiada com as abun 
dantes chuvas que precipitaram na região. 

A área decresce 10,57%, e passa de 168 419 para 150 609 ha. A produtividade sofre redução bastante 
significativa (64,18%) e passa de 522 para 187 kg/ha. A produção aguardada é de 28 150 t. 

ALAGOAS - As áreas castigadas c:om a estiagem sofrem redução de 13,11 %, determinando uma estimativa 

de 62 534 ha destinadas ã colheita. 
A produtividade ê acrescida em 0,64%, comparativamente a maio, e vai de 311 para 313 kg/ha, avalian 

do-se a produção em 19 543 t. 
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BAHIA- A colheita jã alcançou 65% da ãrea prevista, isto é, 71 892 ha, igual ã informada emmuio. A 

produtividade apresento'J um decréscimo de 18,85%, quando comparado ao mês anterior, decorren 

te da estiagem verificJda nas principais regiões produtoras, situando-se em 736 kg/ha. Aguarda-se a 
produção de 52 912 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Colheita encerrada em junho, ratificando a informação de maio, isto é, area de 
42 953 ha, produtividade de l 415 kg/ha e produção de 60 780 t . 

GOlAS - Encerrada a operação de colheita, a produtividade de 2 133 kg/ha, com um acréscimo de 2,94% 

sobre a informação anterior. Com a ãrea colhida de 37 613 ha, igual ã estimada mês passado, 
obteve-se uma colheita de 80 225 t. 

4. ALHO 

A produção esperada em l~ esti.mati.va, a nivel naci.onal, alcança 62 225 t, inferior 

3,18% ã colheita de 1982 (64 271 t ). 

Em relação a maio(59 924 t), verifica-se um acréscimo de 2,03%considerando-se a mesma area geogrãfi 

ca. 

São informados neste mes, as primeiras estimativas referentes aos Estados do Piaui, Rio Grande do 

Norte e Espirita Santo. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agrope cuã ri as ( GCEAs) . 

PIAUT- Como primeira informação, a ãrea plantada alcança 100 ha, inferior 35,90% da area colhida 

em 1982 (156 ha). A produtividade estimada, é inferior 5,00% passando de 4 737 para 

4 500 kg/ha . A produção esperada é de 450 t. 

CEARA - Foram informadas novas ãreas de cultivo e a previsão anterior de 75 ha, aumenta 48,00%, pa~ 

sando-a par a 111 h a. 

A produtividade, face ãs condições climãticas adversas, passa de 5 000 para 4 306 kg/ha. Estima-se 

a colheita de 478 t. 

RIO GRANDE DO NORTE As informações iniciais são de "intenção de plantio". 
A ãrea deverã alcançar 130 ha, inferior 2,99% da colhida em 82 . A produtivid~ 

de estimada e igual ã da safra passada, 4 000 kg/ha, a colheita é estimada em 520 t. 

PARATBA- O acréscimo de 14,85% na ãrea plantada, estimada em 232 ha, decorre das informações ~ 

~ de expansão no plantio~- t:>A- L.ORF.A t>J? A-R.E,It-.S 

A produtividade reduziu-se em 3,00%, passando de 3 901 para 3 784 kg/ha, face ã escassez de chuvas, 

estima-se a produção de 878 t. 

BAHIA- A estimativa da ~rea, apresenta decréscimo de 15,00%, passando de 800 para 680 ha. A redução 
e decorrente das dificuldades de comercialização da safra passada (preços não compensadores) 

os financiamentos foram bastante onerosos, acarretaram problemas sérios junto aos agentes financei 

ros, difi cultando o credito para esta safra. 

A produtividade esperada, passa de 3 500 para 3 109 kg/ha, permitindo aguardar uma safra de2 114 t. 

ESPTRITO SANTO- A ãrea plantada em 1? estimativa ê de 490 ha, inferior 10,42% ã colhida em 1982, 
que alcançou 547 ha. Face ã melhoria do nivel tecnolÕgico e boa qualidade das seme~ 

tes, a produ ti vi da de esperada de 5 DOO kg/ha, ê superior em 21 ,24% ao da safra passada ( 4 124 ka/ha). 

Aguarda-se uma produção de 2 450 t. 

Cabe informar aos usuãrios do LSPA, que os dados registrados no mes de maio, referiam-se ã sa 
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fra chamada de "VERJíO" e que, por lapso no momento da tabulação foram considerados como a safra nor 
mal do estado. 

SANTA CATARINA A cultura estã em fase de plantio, com maior concentração esperada para o mês dej~ 
lho, devido ã ~cessiva ocorrência de chuvas no per1odo maio/junho. 

Apesar do alto custo de produção e a frustração como preço da ultima safra, as previsões indicam uma 
ãrea inferior em 6,61 %, passando de 2 800 para 2 615 ha. A produtividade superior 8,60%, passando de 
3 500 para 3 801 kg/ha, estima-se uma produção de 9 940 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A diminuição de 4,78~ na ãrea destinada a este cultivo,~ decorrente da falta de 
bulbilho-semente, levando-a de 2 237 para 2 130 ha. A produtividade, face i boa 

qualidade da semente, permite uma estimativa superior em 4,14% ã informação de maio, passando de 

2 900 para 3 020 kg/ha, esperando-se a produção de 6 432 t. 

GOI~S - Em uma ãrea inferior 2,86%, estimada em l 700 ha, e com a produtividade de 5 000 kg/ha, ~ 

guarda-se uma safra de 8 100 t. 

5. Af~ENDOif.1 (em casca) 

A produção esperada em 2~ estimativa, a n1vel nacional,para as duas safras de 1983 é 
de 284 029 t, inferior 6,35~ ã obtida em 1982, quando foram colhidas 317 196 t. Em relação ao infor 

mado no mês anterior, verifica-se um acrêscimo de 4,59%. 

5.1 At~ENDOH1 ( 1~ safra) 

A produção obtida nesta safra atingiu 228 145 t, maior 11,59% da informação de maio 
e menor 3,95% ã da produção obtida em 1g82, quando colheu-se 237 522 t. 
A modificação nos dados finais de colheita, ocorreu em virtude de novas verificações no Estado de São 

Paulo, cujas informações do Grupo de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias- GCEA-SP, são as que s~ 
guem: 

SAO PAULO - A produção do amendoim, baseada no 49 levantamento do Instituto de Economia Agricola, s~ 
perou a estimativa anterior. Assim, numa ãrea de 123 000 ha, maior 21,78% que ã informada 

em maio, com um decrêscimo de 5,81 % na produtividade obtida, que passa de 1 600 para 1 507 kg/ha, fo 

ram colhidas 185 300 t. 

Em seguida os resultados finais obtidos nos Estados onde o produto foi levantado nesta safra: 

ORDE~1 
AREA COLHIDA PRODUÇJI.O OBTIDA % R. ~1. OBTIDO 

(ha) (t) (kg/h a) 

TOTAL BRASIL 156 6 77 228 145 100,00 456 

19 SP 123 000 185 300 81,20 507 

29 PR 20 622 27 305 11 ,97 324 

3Q MS 4 731 6 483 2,84 370 

49 RS 6 462 6 471 2,84 1 001 

5Q MT 263 375 o' 16 426 

6Q GO 113 173 0,08 531 

OUTRAS 482 2 038 0,91 375 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção nacional esperada em 2? estimativa alcança 68 921 t, inferior 13,50% à obti 
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da em 1982., quando colheram-se 79 674 t. Em relação a maio, verifica-se uma queda de 13,40%. O prod!:!_ 

to foi colhido neste mês no Estado do Paranã. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA - Embora a seca esteja castigando quase todas as culturas no estado, o amendo·im, apresenta uma 

.ã,rea .de 372 ha plantados, maior 86,00% da informação de maio (200 ha). A produtividade apr~ 

senta-se inferior 22,60%, passando de 500 para 387 kg/ha. Espera-se colher 144 t. 

PARA1BA- A ãrea estimada ê acrescida em 27,60%, face a novas ãreas cultivadas em ITAnAIANA. A estia 

gem~ contudo, provocou queda de 9,73% na produtividade , passando de 997 para 900 kg/ha. Es 

ti·ma-s·e uma produção de 761 t. 

!BAHIA- A ãrea .pl .antada situa-se em 1 987 ha, inferior 3,26% ã informada em maio. O rendimento me 

dio estimado ê de 1 505 kg/ha, espera-se colher 2 990 t. 

SJ\0 PAULO - O produto estã sendo prejudicado pelo excesso de umidade, permitindo prever uma queda !'!e 

14,67% na produção. Assim, em uma ãrea de 49 840 ha, inferior em 4,70% ã informada em 

maio (49 840 ha), e a produtividade inferior em 10,49%, passando de l 430 para l 280 kg/ha, espera­

-se uma colheita de 60 800 t. 

PARA~~ - A ãrea plantada considerada inferior ã prevista, deve-se ã retificação solicitada pela CO 

REA de CRUZEIRO DO OESTE. 

As ãreas perdidas e o baixo rendimento refletem as condições desfavorãveis de tempo durante esta sa 

fra, prejudicando inclusive a operação de colheita. 

O produto ê de qualidade apenas regular, com grande quantidade de graos chochos. A totalidade desta 

safra deverã destinar-se ao consumo prÕprio e como semente para a prõxima safra. 
Os números finais são os seguintes: 
J'irea colhida de 860 ha, inferior em 31,20% da prevista em maio e com um rendimento médio obtido de 

610 .kg/ha, foram produzidas 525 t. 

6. ARROZ (em cascal 

A produção esperada em 3~ estimativa, a n1vel nacional, ê de 7 961 745 t, ·inferior 

18,06% comparada a obtida na safra anterior, quando foram produzidas 9 716 026 t. 

Reportando-nos ã informação de maio, esta previsão apresenta uma redução de 1 ,6 8~; , face aos decresci 

mos observados nas seguintes UFs: Acre, Parã, Piau1, Cearã, Rio Grande do Norte, Para1ba, Alagoas, 

Espirito Santo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiãs, embora registra-se expansão no Amapã, f1i 

nas Gerais, São Paul o e Distrito Federal. 

A colheita jã estã concluída no Acre, Bahia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, São Paulo, Paranã, Rio 

Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Distrito Federal. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

ACRE - Foi colhida nesta safra uma ãrea de 15 254 ha, inferior 33,9 8% da estimada em maio. Com uma 

produtividade de 1 396 kg/ha, reduzida 5,55% em relação ã informada anteriormente, foi obti 

da uma produção de 21 288 t. O decréscimo significativo na ãrea colhida, deve-se ao excesso de chu 

v as, que imposs i bi 1 i tou o plantio de algumas ãreas, computadas como provãvei s 1 avouras por ocasião 

do preparo do solo. 

PAAA- Estima-se uma ãrea plantada de 88 022 ha, inferior l ,22% da informada anteriormente. Esp~ 

rando-se obter um rendimento médio de 1 288 kg/ha, inferior 3,30% do estimado no mês ante 

rior, prevê-se a produção de 113 402 t. 
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AMAPA- Com a produti vidade decrescida em 4,35%, passando de 1 080 para 1 033 kg/ha, e umaãreaplaE_ 

tada de 2 496 ha, superior 13,66% da informada em maio, espera-se uma produção de 2 578 t. 

PIAUf - Registra-se uma ãrea plantada de 184 146 ha, inferior 1,88% da informada no mês anterior. E~ 

perando-se alcançar ur.ta produtividade de 410 kg/ha, reduzida em 15,64%, comparada ã previ~ 

ta em ma i o, aguarda-se una produção de 75 500 t. 

CEARJI- A ãrea plantada de 16 804 ha, ê inferior em 8,17% da informação de maio. Comumaprodutivida 

de esperada de 1 983 kg/ha, superior 3,88'!~ do previsto anteriormente, são esperadas 33 329 t 

de produção. A seca continua no estado. agindo como fator de estrangulamento da produção. 

RIO GRANDE DO NORTE- Com a produtividade de 260 kg/ha apresentando um decréscimo de 44,92%, face ã 

prolongada seca que assola o estado, e uma area plantada de 5 028 ha,inferior 

0,48% da divulgada anterionnente, aguarda-se uma produção de 1 307 t. 

PARAIBA- E estimada neste mês, uma ãrea plantada de 6 954 ha, inferior 18,72% ã informada no mes 

anterior. Com um Índicedeprodutividadereduzidoem28,13:; ,passandodel255para 902 kg/ha, 

sao previstas 6 270 t de produção. As reduções são provenientes da rigorosa seca que castiga o esta 

do . 

ALAGOAS - Com uma produtividade de 2 190 kg/ha, inferior apenas 0,09% da informada em maio, e uma 

ãrea plantada de 7 242 ha, inferior 1 ,63~~ da prevista no mês anterior, aguarda-se uma p~ 

dução de 15 863 t. 

BAHIA- Como informação preliminar de colheita desta safra, a area colhida de 76 682 ha, e a prod~ 

tividade de 763 kg/ha, iguais ã informação de maio, foram colhidas 58 508 t. 

MINAS GERAIS - Colhei ta efetuada na ãrea de 530 865 h a, superior 2 ,05~~ comparada ã informada em maio. 

Alcançada a produtividade de 1 468 kg/ha, inferior 0,14% da informação anterior, e a 

produção colhi da de 779 249 t. ·· 

ESPIRITO SANTO- A ãrea colhida é 27 870 ha, inferior 5, 15%, quebra esta oriunda de perdas decorre!! 

tes da estiagem ver i fi cada no norte do esta do, notadamente nos Muni cí pi os de ECOPQ 
RANGA, i·10NTANHA, BAIXO GUArWU, NOVA VENECIA 1 Sí'\0 GABRIEL DA PALHA 1 ARACRUZ 1 CONCEIÇAO DA BARRA, FU_!i 

Dí'\0 e PINHEIROS. Com uma produtividade obtida de 2 661 kg/ha 1 superior 4,23% da divulgada anterior 

mente, obtendo-se uma produção de 74 152 t. 

SJ!.O PAULO- A cultura foi altamente beneficiada pelas condições clim"iiticas, em todo o ciclo veget~ 

tivo, com ênfase especial para a fase de cacheação ou formação da panícula. A situação 

da colheita do arroz no estado estã assim delineada: uma ãrea colhida de 336 500 ha, superior 5,72% 

da informada em maio; o rendimento de 1 856 kg/ha, maior 32,57% ao estimado anterionnente. Colhen 

do-se a produção de 624 600 t. 

SANTA CATARINA- Registra-se um índice de produtividade de 2 802 kg/ha, inferior 1,09% do informado 

em maio. Na ãrea plantada de 145 173 h a, igual ã informada anteriormente, sao esp~ 

radas 406 814 t de produção. 

RIO GRANDE DO SUL -O total da area colhida é de 636 255 ha, inferior 1,66% da estimada em maio. A 

produção total de 2 237 655 t, com uma produtividade obtida de 3 517 kg/ha, de 

crescida em 5 ,94;~ da informação anterior. As 11RHs que mais sofreram com o excesso de chuvas foram as 

seguintes: 321-CAMPANHA (164 631 t), 319-LAGOA MIRH1 (100 010 t), 320-ALTO CAI-lAQUí'\ (33 647 t), 316-

-SANTA l~ARIA (32 238 t), 310-LITORAL SETENTRIONAL DO RIO GRANDE DO SUL (25 799 t) e 314-FUMICULTORA 

DE SANTA CRUZ DO SUL ( 19 472 t). 
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MATO GROSSO DO SUL- Foi colhida uma área de 309 790 ha, com a produtividade de 1 485 kg/ha, iguais 

ã informação de maio, obtendo-se um~ produção de 459 908 t. 

GOII\S- Queda de 3,84% na área plantada,passando de 1 032 010 para 992 430 h~. A produtividade de 

1 129 kg/ha, inferior 4,97% da informação de maio, prevê-se umaprodu ção 'total de 1 120700t. 

DISTRITO FEDERAL - A colheita estã concluída em uma ãrea de 17 109 ha; obtendo-se a produção de 

18 649 t. O rendimento passou de 856 em maio para 1 090 kg/ha, ou seja,27,34'Y. de 

aumento. Este acréscimo foi propiciado pela êpoca de plantio (dezembro) e pela colheita da "soca"em 

algumas lavouras do DF, principalmente aquelas colhidas no início da safra . 

7. AVEIA (em grão) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa e de 97 246 t, .superiorem 59,03% da co 

lhida em 1982 , quando obteve-se a produção de 61 148 t. Em rela ção ao informado em maio, a atual es 

timativa apresenta um acréscimo de 0,30%, na mesma ãrea geográfica. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SANTA CATARINA - Informa-se em 1~ estimativa uma ãrea plantada de 23 000 ha, superior 23,95% da c~ 
lhida na safra anterior. Esperando-se uma produtividade de 750 kg/ha, superior 

15,03% da alcançada em 1982 , ~ão aguardadas 17 250 t de produção. 

RIO GRANDE DO SUL Na ãrea plantada de 54 835 ha, 'inferior 3,99% da estimada em maio, e um indice 

de produtividade de 994 kg/ha, superior 4,63% do informado anteriormente, ag ua~ 

da-se uma produção de 54 496 t. 

8. BANANA (em cacho) 

A produção nacional em 2~ esti ma tiva é de 458 271 milheiros de cachos, inferior 0 ,15% 

ã i,nformada em ma i o, decorrente das reduções observadas no Amazonas, Cearã e Par a iba, embora haja 

acréscimos no Amapá, Rio ·Grande do Norte, Espirita Sa nto e Mato Grosso. 

Com relação ã colheita de 1982, a estimativa apresenta acréscimo de 0,77%. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS - O levan tamento realizado pe lo Ministério da Agricultura acusa po ucas áreas da RegiãoAmazôn ica 

não atingidas pela "t<iurcha Bacteriana" ou "f·1oko" (PSE UDOMONAS SOLANACEARUi·1 SMITH). No es 

tado foram encontrados focos . nos Municipios de BENJAMIN CONSTANT, TEFE, COAR! (principal produtor), ti~ 

RM, CODAJIIS, . ANORI, MANACAPURU, MANAUS, ITACOATIARA, PARI NTINS , AUTAZES e HUMAITI\. Houve erradica 

ção no Municipio de HUMAITI\, face ao risco da transmissão da doença para RONDONIA. Numa ãrea plant~ 

da com pês em produção de 930 ha, igual ao mês anterior, e indice de produtividade de 682 cachos/ha , 

menor 11 .,4 3% ao informado anteriormente, prevê-se uma produção de 634 mi 1 hei ros de cachos. 

AMAPJí- A produtividade ma nteve-se igual.ã anterior, 781 cachos /ha e a ãrea plantada com pês em pr~ 

dução 4g7 ha, superior 3,54% em re l ação a maio, aguarda-se uma produção de 388 milheiros de 

cachos. 

CEAR/\- A ãrea em produção de 30 123 ha, superior 1, 25% da est imada nomes de maio, apresenta a pr_c: 

dutividade de 925 cachos/ha, menor 7,50% ã informação ante r ior , espera-se uma produção de 

27 876 ·m il hei ros de cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE -fi produtividade decresceu 3,77%, passando de l 485 para l 429 cachos/ha, e a 

ã rea de 3 328 ha ocupada com pês em produção é super i m· 8 ,97% ã informada em 

39 



_I_BG.:.....E..!-/..:c.CE.:..:.P.:.Ac.::.:.GR..:..::O ______ __:L:.::E.:..:VA.::.:N~T A:.::.M.:.::E:.:...NT.:_:O:.....:::._S I~S:_:_T::.:EM::._:_fi~TI CO DA P ROOUÇM AGR T COLA JUNH0(83 

ma i o. Aguarda -se a pr·odução de 4 75 7 mi 1 hei r os de cachos. O aumento na ã rea decorre de projetas que 
entraram na fase de produção nas MRHs de tv\TAL e SERRANA NORTE-RIOGRANDENSE. 

PARATBA- Estima-se neste mês, uma ãrea plantada com pês em produção de 9 398 ha, superior em 0,19% 

ã informada anteriormente. A produtividade de 1 459 cachos/ha, menor 6,47% da estimada ~rn 

maio, preve-se urna produção de 13 ' 710 milheiros de cachos. 

ESPTR!TO SANTO Registra-se uma ãrea em produção de 26 300 ha, superior em 2,52% da informada ante 
riormente. A produtividade de 787 cachos/ha, maior 1,03% que a anterior, aguarda-se 

a produção de 20 707 milheiros de cachos. 

MATO GROSSO - O acrêscimo de 13,63% na ãrea ocupada com pes em produção, e decorrente de aumentos v~ 
rificados nos Distritos de SlíO JOAQUIM e CAMPINOPOLIS, e nos Munic1pios de BARRADOGA~ 

ÇAS e XAVANTINA; com isto a ãrea em produção passa para 14 806 ha. Esperando-se uma produtividade de 

794 cachos/ha, menor 1,73% em relação ã anterior, e a produção de 11 762 milheiros de cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A estimativa da produção nacional, considerando as duas safras nao podeserconhecida, 
pois, as informações do Espirita Santo referentes ã 2~ safra nãó estão disponiveis. 

9.1 BATATA-INGLESA· (1! safra) 

A produção nacional esperada em 6! estimativa e·de 1 037 868 t, reduzida em 18,68% 

da colhida em 1982. Com relação ã informação anterior, verifica-se um aumento de 1,04% face as al 
terações positivas no Espirita Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. O produto jã estã colhido em Mi 
nas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. São apresentados neste mês os da 
dos preliminares da colheita no Rio de Janeiro. 

Falta somente a informação do Espirita Santo para ser conhecida a 1! estimativa a nivel nacional. 

Em seguida, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

ESPTRITO SANTO - Com produtividade igual ã informada anteriormente (11 000 kg/ha), e uma área plant~ 
da de 313 ha, superior 13,41 % da estimada em maio, são previstas 3 443 t de prod~ 

çao. 

RIO DE JANEIRO - O produto foi colhido. Na area de 176 ha, igual ã informação do mês anterior, e um 
indice de produtividade superior 2,09% do estimado em maio, foi obtida uma produção 

de 1 617 t. 

SAO PAULO - De acordo com o 49 levantamento do Instituto de Economia Agricola, retificam-se os dados 
finais de colheita para a seguinte. posição: na área colhida de 11 300 ha, superior 11,44% 

ã informada em maio, e um rendimento de 16 619 kg/ha, reduzido em 5,12% ao estimado anteriormente, 
foi obtida a produção de 187 800 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2! safra) 

A produção esperada em 6! estimativa para a Paraiba, Rio Grande do Sul e Distrito Fe 
deral, em s! estimativa para São Paulo e Santa Catarina, em 4! estimativa para o Paraná, em 3! esti 

mativa para a Bahia, e em 2! estimativa para Minas Gerais e Rio de Janeiro, ê de 679 4i3 t, inferior 

21,92% da obtida na safra passada, na mesma ãrea geográfica. Em relação ao informado em maio a 
atual previsão apresenta uma redução de 18,79%, devido ãs diminuições verificadas na Paraiba,São Pa~ 
lo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, ocorrendo acréscimo em Minas Gerais. O produto encon 

tra-se colhido no Rio Grande do Sul. 
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A 1~ estim~tiva a nivel nacional depende das informaç6es do E~pirito Santo. 

Seguem-se as informaç6e~ provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuirias(GCEAs~ 

PARA1BA- Devido ãs condiç6es · negativas impostas pelo clima a produtividade sofreu neste mês um de 
clinio de 25,84%, passando de 8 397 para 6 227 kg/ha. Na irea plantada de 792 ha, infe 

rior 9,17% da prevista anteriormente, aguarda-se uma colheita de 4 932 . t. 

MINAS GERAIS- Na area plantada de 10 587 ha, superior 7,28% da informada em maio, e a produtividade 
de 16 828 kg/ha, superior 3,29% da estimada anteriormente, preve-se uma produção de 

178 161 t . 

SJ'íO PAULO- Apresentando uma quebra de34,14% na irea plantada, devido ao excesso de chuvas, passando 
de 20 684 para 13 623 ha, e um rendimento de 17 490 kg/ha, inferior 2,68% do informado 

em maio, são agu.ardadas 238 260 t de produção. 

Do total acima, 44 460 t, na irea de 3 123 ha e com a produtividade de 14 236 kg/ha, pertencem ã cha 

mada safra de inverno ("SAFRINHA"). 

PARANA - Cerca de 80% da irea plantada encontra-se colhida. O menor rendi~ento obtido nesta safra i 
uma decorrência direta das chuvas, que dificultaram a realização dos tratamentos fitossani 

tãrios na êpoca de desenvolvimento das lavouras, do apodrecimento de parte dos tubêrculos nos pla~ 

tios, de falta de condição de colheita e transporte do produto. Como conseqUência, a batata que e~ 

ti sendo co 1 h i da não apresenta uma boa qua 1 i da de, sendo consta ta do um percentua 1 excessivo de tubi.!:_ 
culos deformados, pequenos e com problemas de deterioração. O desempenho das lavouras remanescen 
tes em estigio de maturação i desconhecido, pois, piorando as condiç6es de tempo, as perdas de prQ 

dução se elevarão substancialmente, visto a produção não possuir condições de permanecer por muito 
mais tempo sob o solo. Espera-se obter uma produção de 145 000 t na irea plantada de 15 000 ha, 
igual ã informada em maio, e a produtividade de 9 667 kg/ha, inferior 10,49% daquela informada ante 
riormente . 

SANTA CATARINA- A cultura esti em fase de tratos culturais e colheita. Nas ireas em colheita, o e!_ 

cesso de chuvas esti provocando apodrecimento de tubirculos, e por extensão a queda 
na produtividade esperada. Estima-se uma ãrea plantada de 4 000 ha, inferior 20,00% da informada em 
maio. Com a produtividade decrescida em 18,75%, passando-a para 6 500 kg/ha, estima-se em 26 000 t 
a produção. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea colhida 15 308 ha, i inferior 0,55% da êstimada em maio (15 393 ha). A 
irea perdida de 135 ha (0,87%), com ocorrência, principalmente em lavouras das 

~lRHs-314- FU~1ICULTORA DE SANTA CRUZ DO SUL e 326 - COLONIAL DE ERECHII~. A produtividade obtida de 
4 758 kg/ha, .inferior 9,09% a prevista antes dos fenômenos climãticos adversos, foi obtida uma prod_~:J_ 

ção de 72 840 t. 

10. ~ (em amêndoa) 

Comunica-se que: · as primeiras informaç6es sobre a previsão e acompanhamento da safra 
cacaueira de 1983, deverão estar disponiveis no periodo julho/agosto, quando oDEPARTAt~ENTO DE EXTEN 
SAO DA COMISSJ'íO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA - CEPLAC -, concluirã os trabalhos de apur~ 
ção e anãlise dos dados obtidos atravês de levantamentos de campo realizados nas Unidades da Federa 
çao produtoras. 

J 1. CAFE 

A produção brasileira de cafê em coco para 1983, de acordo com o 2Q levantamento do 
Instituto Brasil e iro do Cafê . - IBC ê estimada em 3 396 564 t, superior 83,21 % ao o~tido na safra pa~ 
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sada, quando colhidas 853 901 t. 

Aguardam-se os dados resultantes do 39 1 evantamento a ser rea 1 i zado pe 1 o IBC, no peri~ 
do Julho-agosto para que se conheça a tendência das estimativas relativas ao produto. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção esperada em 3~ esti.mativa a nTvel nacional e de 215 324 677 t, superior 
em 15,66% ã produção de 186 392 397 t obtidas na safra passada. f., atua1 estimat1'va comparada a pr~ 

visão do mês de maio ê inferior em 0,27%, devido a perdas na produção dos Estados da Paraíba, Espl 
rito Santo e Mato Grosso, embora Goiãs tenha registrado um aumento. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenilção de Estat1sti c as Agropecuãri'as ( GCEAs}. 

PARAIBA - Registra-se o acréscimo de 1 163 ha na ãrea destinada ao corte, decorrente de novas infor 
mações da COREA de ITI\BAIANA onde continua havendo expansão da cultura, e a r~ 

dução 3 154 kg/ha na produtividade decorrente de condições adversas nas COREAs de AREIA, CAJAZEI 
il.~P UZ. JN DO -

RAS, CATOL[ DO ROCHA, PRINCESA ISABEL, SANTA RITA E SOUZA, uni &Lb~ em 424 251 toneladas na prod~ 
ção esperada. Com isso, a nova estimativa para a ãrea destinada ao corte ê de 154 676 ha, aumentando 
em 0,76% em relação ao mês de maio. A produtividade estimada em ?1 504 kg/ha, inferior 5,77% em r~ 

1 ação aos 54 658 kg/h a aguardados anteriormente, . sendo esperada a produção de 7 966 446 t, agora, 
inferior em 5,06% ã .prevista em maio. 

ESPIRITO SANTO - A ãrea . destinada ao corte teve um acrêscimo de 8,62%,situando-se em 33 544 ha.Apõs veri 
fi cação efetuada no r~ uni cí pi o de Conceição da Barra ( 635 400 tone 1 adas), em função 

da area plantada, concluiu-se pela retificação da produção, estimando-a em 1 688 972 t e a produti 
vidade 49 755 kg/ha. 

!'lATO GROSSO- O Agente de Coleta de São Felix do Araguaia não conseguiu informações dos plantios nas 
Destilarias Rio Sabino e Destilaria Gameleira do Município de Santa Catarina, e em vi~ 

ta das dificuldades e a falta de transporte regular atê a citada Fazenda, a SEAGRO contactou a admi 
nistração destas destilarias em São Paulo atravês de telefone obtendo as seguintes confirmações: O 
Projeto Rio Sabino Agro Industrial S/A foi cancelado em razão de sua não aprovação pela CENAL, pe_!: 
manecendo apenas o projeto da mesma empresa, a Destilaria Gameleira S/A. Neste ano deverão ser pla~ 
tactos 650·ha dos quais 400 ha com a finalidade fornecer mudas para plantio de 4 000 ha a ser reali 
zado em 1984 e os outros 250 ha deverão ser usados numa microdestilaria para consumo da prõpria f2_ 
zenda e o restante, para a 1 i mentação do gado. Com estas informações retifi c amos o p 1 anti o de 1 500 h a 
que era previsto inicialmente. Aguarda-se no estado, a produção de 1 079 380 t, inferior em 4,54% 
ã estimativa do mês passado. 

GOlAS- Novas avaliações registram aumento na area destinada ao corte de 6,17%, e~ 

timando-se em 55 100 ha. O bom desenvolvimento da cultura, pennitirã o aumento de 4,44% na 
produtividade, elevando-a de 65 511 kg/ha para 68 421 kg/ha, aumentando em 10,88% na estimativa da 
produção, aguardando-se a colheita de 3 770 000 t. 

13. CEBOLA 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa e de 701 057 t, suoer1or 4~75% ãobtida 
no ano passado quando foram colhidas 669 240 t. 

Em relação a maio, ocorre uma redução de 2,91 % na produção estimada, por alterações na 

informação do Estado de São Paulo. 

Colheita concluída na Região Sul (Parani, Santa Catarina e Rio Grande do Sul). 
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Seguem-se as informações provenientes do Grupo de Coor·denação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEA-SP). 

SAO PAULO- Nos Munic1pios de MONTE ALTO eSI\0 JOSE DO RIO PAP-DO ocorreram perdas, em conseqUência do 

excesso de chuvas, concorrendo par a a redução de 7, 51 % na produção. Ali ando-se o a umen 
to do custo das sementes, de Cr$ 16,00 ou 17,00 kg, na safra passada para Cr$ 50,00 na atual, gera!!_ 
do desestimulo junto aos produtores. Com isso, a ãrea estimada 16 900 ha, inferior 7,14% ã inform~ 
da em maio, a produtividade de 15 325 kg/ha mostra-se ligeirame nte inferior ã prevista anteriormen 
te. Aguarda- se a produção de 259 000 t. 

14. CENTEIO (em grão) 

A produção nacional esperada em l~ estimat~va apõs conhecidos os dados preliminares 
do Estado de Santa Catarina totaliza 6 013 t, superior61,25%ãdel982quandoforamcolhidas 3 729 t. 

Relativamente ao .mês de maio e, na mesma ãrea geogrãfica, a atual estimativa mostra-se inferior 9,49% 
em decorrência de alteração negativa na previsão do Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

SANTA CATARINA- As primeiras informações mostram que a ãrea estimada em l 722ha superando em 71,51 % 
à colhida em 1982. Tambem, a produtividade de l 200 kg/ha e superior 74,67%, sendo 

aguardada a produção de 2 066 t, que ultrapassa em 199,42%· ã obtida na safra anterior. 

RIO GRANDE DO SUL- A falta de sementes tem sido responsãvel pela perda de ãrea destinada ao cu ltivo 
do centeio e, neste mês, foi estimada a perda de 17,92% situando-se em l 608 ha. 

Com a produtividade de 900 kg/ha, inferior 5,26% ao mês anterior, aguarda-se a produção de l 447 t, 
tambem inferior ã prevista em maip. 

15. CEVADA (em grão) 

A produção esperada em l~ estimat"(va,a n1vel naci:onal, situa-se em 177 167 t. 

Em relação a safra passada e superior em 79, 87%. 

Em relação ao mês anterior 136 893 t e considerando-se a mesma area geogrãfi'ca a presente estimati 

va e superior em 15,76% em decorrência de aumento registrado no Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

SANTA CATARINA - As primeiras informações oriundas de Santa Catarina mostram uma reduça·o na area 
plantada em relação ã ãrea colhida na ultima safra da ordem de 5,71 %, sendo estima 

da em 12 986 ha. Contudo, a melhoria de 86,05% na produtividade (l 440 kg/ha) assegura uma perspe~ 

tiva de colheita 75,51 % superior ã passada, prevendo-se uma produção de 18 699 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Registra a previsão da area de 99 851 ha, superior em 15,75% ã prevista em maio 
em decorrência da utiliz ação do grão industria l como semente, tentando manter as 

ãreas tradicionais de cultivo e, ao mesmo tempo, cobrir espaço deixado pelo trigo, mas ainda infe 
ri o r em 8, 4% da plantada em 1982 ( l 09 088 h a). Com a produti vi da de de l 166 kg/ha, super i o r em 
6,00% ã prevista anteriormente, aguarda-se a produção de 116 . 468 t. 

16. COCO-DA-BAÍA 

A produção nacional ·esperada em l~ estimativa situa-se em 520 836 milheiros de fru 

tos, inferior 3,88"~ da produção obtida na safra passada (541 876 milheiros de fruto s ). Em relação 
·ao mês anterior (510 097 milheiros de frutos) e, considerando-se a mesma irea geogrâfica, a prese.!!. 
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te estimativa ê ta,nbêrn, inferior em 0,21 % devido ãs al teraçoes negativas ver i ficadlls no Piauí, Rio 

Grande do No.rte, Paraíba e Sergipe,embora a alteração na estimativa do Espir ·ito Santo seja de cara 

ter positivo. 

A seguir, as informações provenie11tes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuârias(GCEAs). 

MARANHAO - Em primeira estimativa informa uma ârea ocupada com pês em produção de 1 796 ha, 5,21% S_l! 

perior ã ârea colhida no ano passado,quesituou-~eem l 707 ha.Aprodutividadede3656fr~ 

tos/ha mostra-se inferior 6,69% aos 3 918 frutos/ha obtidos em 1982. A expectativa da produção de 

6 567 milheiros de frutos é inferior em l ,81 % ã colheita do ano anterior. 

PIAUT- Ajustes na estimativa da produção evidenciaram ligeira queda (0,15%} na produtividade,refl~ 

tindo no mesmo percentual na produção esperada. Assim, numa ãrea ocupada com pés em produção 

de 276 ha e produtividade de 7 221 frutos/ha, aguarda-se a produção de 993 milheiros de frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE -Em relação ao mês anterior, observou-se uma redução de 110 ha na MRH-Natal, 

causada pela erradicação de coqueirais próximos ãs zonas urbanas, para dar 1_1:!_ 

gar a construção de conjuntos habitacionais. Tal ocorrência principalmente nos Municípios de Natal, 

São Gonçalo do Amarante, Extremoz, Goianinha, Macaíba. Com isto,verificou-se também uma pequena qu~ 

da na produção (0,33%) que não deverã ultrapassar a 57 098 milheiros de frutos. 

PARATBA- A ãrea ocupada com pés em produção situa-se em 11 403 ha. Com uma produtividade esperada 

de 2 314 frutos/ha, inferior em 0,30% ã informada em maio, aguarda-se uma produção de 

26 392 milheiros de frutos. 

SERGIPE -Novas informações revelam o decréscimo de 0,99% na produtividade, l 393 frutos/ha, e ain 

da, a redução de 0,04% na ãrea pl antada,estimando-a em 40 706 ha. Aguarda-se a produção de 

77 056 mi 1 h e i ros de frutos. 

ESPTRITO SANTO - Verificada uma perda de 30 ha na ãrea ocupada com pés em produção e em decorrência 

de reajustes realizados pelas COREAs, a ·bam desempenho da cultura assegura uma es 

timativa de produtividade superior em 5,13% à aguardada anteriormente, esperando-se obter 2 931 fru 

tos/ha, prevendo-se a colheita de 3 078 milheiros de frutos. 

17. FEIJAO (em grão) 

A estimativa da produção a nivel nacional, consideradas as duas safras nao e conheci 

da, por falta de informações do Distrito Federal referente~ i 2~ safra. 

17.1 FEIJAO (l~ safra) 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa e de 932 501 t, inferior 44,16% ã prE_ 

dução de l 670 086 t ã obtida na safra passada. 

Em relação ao informado em maio, a previsão· este mes e inferior 1,86%, devido a decréscimos observ! 

dos no Cearã e no Rio Grande do Norte, embora haja pequeno acréscimo no Distrito Federal. O produto 

encontra-se colhido na Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Sa~ 

ta Catarina I Rio Grande do Sul I Mato Grosso do Sul I Mato Grosso e Goiãs,e neste mes são divulgados 

os resultados da colheita para o Cearã e o Distrito Federal. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat'ísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA - Neste mes divulgam-se os dados de colheita. A ãrea colhida de 164 194 ha, inferior l7 ,37% 

da informada anteriormente e o rendimento merlio obtido de 137 kg/ha, inferior 14,37% ao es 

perado, obteve-se a produção de 22 428 t. 
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RIO GRANDE DO NORTE- Na area plantada de 79 116 ha, inferior 26,20% ã. informada anteriormente e o 
rendimento media esperado de 97 kg/ha, inferior 34,90% do previsto em maio, 

aguarda-se uma produção de 7 642 t. 

DISTRITO FEDERAL - Na area colhida de 845 ha, igual ã informada em maio e um ren~imento media obti 
do de 580 k.g/ha, superior em 0,35% do esperado, obteve-se uma produção de 490 t . . 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção esperada em 6~ estimativa para as Unidades da Federação da Paraiba, Pe.!:_ 
nambuco, Rio Grande do Sul ,·Mato Grosso e Goiãs, em 5~ estimativa para Alagoas, Sergipe e São Pa~ 
lo, em 4~ estimativa para Rondônia, Cearã, Minas Gerais, Paranã e Santa Catarina, em 3~ estimativa 
para o Amazonas, Amapã, Bahia, Espirita Santo, Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul, em 2~ esti matj_ 
va para o Parã e Maranhão e em 1~ estimativa para o Acre, Roraima, Piaui e Rio Grande do Norte, pe~ 
faz um total de 912 889 t, inferior 26,15% da safra do ano passado, quando obteve-se .a produção de 
1 236 120 t, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao previsto em maio, a produção e estimada em 903 261 t (excet uando os estados que infor 
mame~ 1~ estimativa), inferior 30,01 %, conseqUência de decréscimos ocorridos na Paraiba, Pernamb~ 
co, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e Mato Grosso. 

Neste mês divulgam-se os resultados finais de colheita para Minas Gerais, Espirita Santo, Paranã e 
Rio Grande do Sul. 

Aguardam-se as primeiras informações do Distrito Federal, para ser conhecida a l~ estimativa da pr~ 
dução a nivel nacional. 

A seguir, as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatlsti c as Agropecuãrias ( GCEAs). 

ACRE - A primeira informação registra a ãrea plantada de 5 410 ha, inferior 50,53% da colhida na sa 
fra de 1982 e o rendimento media esperado de 597 kg/ha, igual ao de 1982, aguarda-s.e a prod~ 

ção. de 3 230 t. 

RORAIMA - A primeira infonnação registra a ãrea plantada de 140 ha, inferior 80,90% da colhida na 
safra de 1982 e o rendimento media esperado de 414 kg/ha, superior 0,49% ao del982, agua~ . 

da-se a produção de 58 t . 

PIAUI - A informação registra uma area plantada de 5 460 ha ·, su perior 45,29% da colhida na safra de 
1982 e o rendimento media esperado de 612 kg/ha, superior 55,33% ao de 1982, aguarda-se a 

produção de 3 340 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em intenção de plantio e registrada uma area de cultivo de 5 000 ha, inferior 
2,63% da colhida na safra de 1982 e um rendimento media esperado de 600kg/ha, 

superior 20,97% ao de 1982, aguarda-se a produção de 3 ·ooo t. 

PARAIBA- Informa · a redu ção de 58 487 ha na area pl antada (-21 ,84% ), passando de 267 846 para 
209 359 ha, decorrente de fatores climãticos vigentes nasãreas das COREAs dc AREIA (-610), 

CATOLE DO ROCHA ( -5 580), ITAPORANGA ( -4 785), PATOS ( -31 540 ), Pot~BA L ( -5 532), SII. NTA LUZIA ( - 4 730), 
SANTA RITA (-260) e SOLEDADE (-8 790). Na ãrea da COREA de ITAPORANGA, as condições climãticas são 
favorãvei s , regi stra-se o aumento de 3' 340 ha. o rendimento media esperado de 198 kg/ha e inferior 
44,85% do esperado anteriormente, aguarda- se a produção de 41 454 t . 

PERNAMBUCO- A fa se predom inant e da cultu ra e de t ratos culturais no Agreste e colheita no sertão. 
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No Agreste, em função de chuvas verificadas no final de maio e prindpio de junho, ho~ 
ve replantio em diversas ãreas. De um modo geral, o aspecto ela cultura ê precãrio, havendo possibj_ 

li da de de c o 1 hei ta nestas ãreas, dependendo ela cont i mli da de das chuvas nos prõx imos 30 di as. No se E_ 

tão, a exceção dos cultivos irrigados, as perdas são quase totais. Assim, em uma ãrea plantada de 

164 447 ha, inferior 56,36% ã informação anterior e o t~e ndimento media esperado de 327 kg/ha, infe 

rior 43,13~ do previsto em maio,·a~uarda-se a produção de 53 779 t. 

ALAGOAS- A ãrea estimada para o plantio ê de 73 147 ha, inferior 47,02% da informação de maio e o 

rendimento mêdio esperado de 532 kg/ha, inferior 3,97% do previsto anteriormente, agua.!:_ 
da-se a produção de 38 909 t. 

BAHIA - A estimativa da ãrea a ser plantada ê de 99 860 ha, inferior 36,86% ã estimativa anterior. 

O rendimento media esperado de 420 kg/ha, inferior ã informação de maio em 23,91%. A prod~ 

çao e estimada em 41 941 t. 

MINAS GERAIS- Apesar das ocorrências climãticas desfavorãveis em abril e maio, perTodo da colhei 
ta na ãrea de 357 648 h a, inferi o r O, 58% da informada anteriormente e com o rendi 

menta mêdio de 494 kg/ha, inferior 11,31 % do esperado, obteve-se a produção de 176 853 t. 

ESPTRITO SANTO - Na area colhida de 43 798 ha, inferior 25,47% da informada anteriormente e o rendi 
me·nto mêdio obtido do 521 kg/ha, inferior 19,35% ao esperado, foram colhidas 

22 833 t. A estiagem entre outubro e abril, ocasionou perdas de ãrea com reflexos negativos na pr~ 

dutividade. 

SAO PAULO - Na area plantada de 306 500 ha, superior 0,84% da informada anteriormente e o rendime~ 

to mêdio esperado de 672 kg/ha, inferior 10,64% do previsto em maio, aguarda-se a prod~ 

ção de 205 950 t. Os dados acima incluem o feijão ~e invernd: com a estimativa de ãrea cultivada de 
63 000 ha, rendimento media esperado de 950 kg/ha, prevendo-se a colheita de 59 850 t. 

PARANA - As condições climãticas na · l~ quinzena do mês de junho foram extremamente prejudiciais as 
lavouras de feijão, agravando o problema de germinação no pe e apodrecimento do produto. 

Praticamente nada pôde ser colhido e a situação pouco se alterou em relação ã informação anterior. 

Assim, apõs considerar as ~ltimas informações de campo e proceder alguns ajustes nos dados, tem-se 
o seguinte termo de encerramento para a 2~ safra de feijão em 1983: 

Are a plantada 83 800 h a 

Are a colhida 57 540 h a 

Are a perdida 26 260 ha 

Produção obtida 26 150 t 

Rendimento media 312 kg/ha 
Jl.rea plantada 

Rendimento mêdio 454 kg/ha 
Jl.rea colhida 

Verifica-se pe 1 as informações das COREAs ser a ã rea plantada ligeiramente superior ao anteriormente 
estimado. 

O alto "índice de ãreas perdidas revela muito bem as intempéries que se abateram sobre a cultura 

desde a sua instalação, prejudicando tanto o melhor desenvolvimento das plantas e principalmente, 
o estãgio de maturação. As atividades de colheita foram interrompidas vãrias vezes. 
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No gera 1, o produto c o 1 h i do nesta safra pode ser considerado de qua 1 i da de regular, pois, se no fi 
nal da .safra apresentou elevada incidência de ·grãos chuvadas, ardidos e brotados, no decorrer dos 

meses de março e abril, apesar das chuvas, colheu-se um produto de boa qualidade. 

Os preços pagos com os agricultores continuam os c i 1 ando em torno de Cr$8. 500,00 a saca do feijão 

preto e ao redor de Cr$14.000,00 a saca do feijão de cor. 

SANTA CATARINA- Na ãrea plantada de 150 000 ha, superior 11,11% ãinformação anterior, em função da 
substituição da soja pelo feijão em ãreas consorciadas e mesmo o milho por feijão 

em pequena~ propriedades. O rendimento médio esperado de 167 kg/ha ê inferior 16,50% do previsto em 
maio e a produção ê estimada em 25 000 t. 

A cultura encontra-se em fase fi na 1 de colhei ta e o produto c o 1 h i do apôs as chuvas ê abaixo do p~ 

drão, sendo o preço pago ao produtor o m1nimo, obedecidas as normas necessãrias para pagamento. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea colhiçla atingiu apenas 33 547 ha, inferior 33,12% da estimada para c~ 

1 heita antes dos fenômenos cl imã ti c os adversos (50 159 h a). Per·deram-se 16 612 h a. 
que não apresentaram condições de colheita, sendo as lavouras abandonadas com o produto deteriorado 
pelo excesso de umidade (apodrecimentonalavoura). Comorendimento médio obtidodeapenas 327 kg/ha, 

apresentando uma redução de 36,01 % em re 1 ação ao previsto anteriormente, obtendo-se produção de 

10 974 t. 

A maior perda de ãrea ocorreu na MRH 325 - COLONIAL DE IRAI com 8 200 ha e onde houve · o maior pr~ 

ju1zo na produção(-? 200 t). 

MATO GROSSO - Na area plantada de 86 536 ha, superior 1,58% da informação anterior e o rendimento 

mêdio esperado de 431 kg/ha, inferior 7,11 % do anteriormente previsto, devido princ~ 

palmente aos problemas climãticos, espera-se a colheita de 37 281 t. 

18. FUMO (em folha seca) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa ê de 405 816 t, menor em 3,73%, da ob 
tida na safra passada, quando foram colhidas 421 53t t, 

Em relação ao ~revisto em maio (383 017 t), a atual estimativa (excetuando-se a Bahia, que · infonna 
pela primeira vez) passa para 364 353 t, inferior em 4,87%, devido a decréscimos observados no Cearã, 
Alagoas ~ Goiãs, embora haja acréscimos na Para1ba e no Mato Grosso. 

O produto encontra-se colhido no Paranã e Ri0 Grande do Sul. 

A segui r, as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Es tat1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

CEARA - Na ãrea plantada de 58 ha; inferior em 23,68% da informada anteriormente e o rendimento me 
di o esperado de 379 kg/ha maior em 25,08% do previsto em maio, aguarda-se a produção de 22 t. 

PARAlBA- Na ãrea plantada de 1 051 ha, superior em 28,01 % da informada anteriormente e o rendimen 
to médio esperado de 885 kg/ha, menor em 2,75% do previsto em maio, aguarda-se uma prod~ 

ção de 930 t. 

ALAGOAS - A ãrea plantada de 34 462 ha, inferior 35,15% em relação a maio ê conseqUência 

do não plantio de ãreas preparadas e afetadas pela estiagem nas regiões produtoras. A pr~ 
dutividade de 932 kg/ha ê inferior em 1,01% ã informada no mês anterior. A produção esperada si 
tua-se em 33 838 t. 
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19. GUARANA 

A produção esperada em 6~ estimativa pat·a Mato Grosso e em 2~ estimativa no Parã 
de 57 t, igual à informada em mato. 

e 

Em relação ã safra passada, quando foram · colhidas 56 t, para a mesma area geogrâfica, a presente es 
timativa i superior em 1 ,79%. 

Aguardam-se as primeiras informações do M1azonas para que seja conhecida a primeira estimativa da 
produção a nivel nacional. 

· 20. JUTA (em fibra seca) 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa e de 19 448 t, inferior em 4,42% da in 
formada em ma i. o, devi do a decréscimos observados no Parã. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 14 222 t, a atual estimativa aprese~ 
ta-se superior em 36,75%. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA - Em uma area plantada de 5 393 ha, igual ã informada anteriormente, e com um rendimento médio 
esperado de 1 047 kg/ha menor. em 13,76% . do esperado em maio, aguarda-se uma pr~ 

dução de 5 649 t. 

21. LARANJA 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa e de 60 839 174 milheiros de frutos, 
superior em 5,01 % da obtida na safra passada, quando foram produzidos 57 938 720 nilheiros de fru 
tos. 

Em relação ao informado em maio, a atual estimativa apresenta-se superior em 0,05%, decorrente de 
acréscimos verificados no Espirita Santo e no Rio de Janeiro, embora haja decréscimos na Paraiba e 
em Mato Grosso. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARATBA- Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 1 772 ha, maior em 0,51 % da informada anterio~ 
mente, decorre de novas informações da COREA de AREIA. Com o rendimento media esperado de 

83 301 frutos/ha, menor em 12,55%, em conseqüência das condições climãticas adversas vigentes nas 
COREAs de CAJAZEIRAS, ITABAIANA, PRINCESA ISABEL e S.ANTA LUZIA, a produção esperada e 147 610 mi 
lheiros de frutos. 

ESPTRITO SANTO - Em uma area ocupada com pés em produção de 1 576 ha, maior em 14,70% da informada 
anteriormente e com o rendimento médio esperado de 80 534 frutos/ha, superior 

em 2,65% do previsto em maio, aguarda-se inicialmente uma produção de 126 922 milheiros de frutos. 

RIO DE JANEIRO- Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 36 344 ha, maior .em 1,32% da informada 
anteriormente e com o rendimento mêdio esperado de 63 700 frutos/ha igual aoprevi! 

to em maio, aguarda-se a produção de 2 315 113 milheiros de frutos. 

MATO GROSSO- Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 699 ha, inferior 0,29% da informada ante 
riormente e com o rendimento médio esperado de 87 511 frutos/ha, inferior em 0,01 % do 

previsto em maio, ê inicialmente aguardada a produção de 61 170 milheiros de frutos. Estas altera 
ções deve-se ao reajustamento dos dados. 
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22. MALVA (em fibra seca) 

A produção nacional esperada em 5! estimativa ~ de 51 688 t, igual i prevista no mes 

anterior, superior em 5,85~ ~a colhida na safr~ passada, quando foram produzidas ~8 832 t. 

23. t1AMONA (_em baga} 

f1 produçao nacional esperada em 5~ estimativa ê de 219. 316 t, -i nferior em 8,24% da e~ 

timada nomes anterior, em decorrência da redução nas estimativas dos Estados da Para1ba, Bahiae Pa 

ranã, embora tenha ocorrido acréscimo em São Paulo. 

Em relação ã produção obtida na safra anterior (192 428t )_,a atual estimativa apresenta um acréscimo 

de 13,97%. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PARAIBA- Em virtude das adversidades climãticas a COREA de ITAPORANGA, acusou uma redução de 9,80% 

na ãrea plantada,passando de 1 071 para 966 ha. o rendimento medi a esperado de 339 kg/ha, 

e inferior em 51,85%, também em decorrênc·ia de fatores climâticos adversos nas âreas das COREAs de 

CAJAZEIRAS, ITAPORANGA, PRINCESA ISABEL e SOLEDADE, espera-se a colheita de 327 t. 

BAHIA- A estiagem que -se verifica na principal região produtora causou grande preju1zo ã cultura, · 

acarretando uma ·redução de 10,08% no rendimento médio e na produção esperada. 

Na ãrea plantada de 190 838 ha, igual ã informada no mês anterior e a produtividade esperada de 

589 kg/ha, aguarda-se a produção de 112 494 t. 

SAO PAULO Informa a ãrea plantada de 26 900 ha, superior em 4,67% ã estimada nomes anterior. O 

rendimento médio previsto de 1 201 kg/ha,também superior em 0,08%, espera-se a colheita 
de 32 300 t. 

Em BAURU a cotação do produto no mercado é em torno de Cr$ 170,00 o qui 1 o I enquanto em PRESIDENTE 

PRUDENTE alcança apenas Cr$ 150,00 . A colheita tem _prosseguimento apôs diminuição dos trabalhos 

face ao excesso de chuvas. Espera-se que a introdução da variedade IAC-80 e os preços alcançados 

constituam est1mulo ã expansão da ârea cultivada na Região de PRESIDENTE PRUDENTE. 

PARAN~- A ârea plantada de 26 400 ha, corresponde ã redução de 12,00% sobre a informada nomes an 

te ri o r. A estima ti v a da produção em função da menor ârea consta ta da e do excesso de chuvas 

que dificulta a secagem e limpeza do produto, ê de 38 280 t, com uma produtividade de l 450 kg/ha, 

inferior em 6,45% da informada em maio • 

. As chuvas dos ultimes 2 meses tem prejudicado tanto a formação e maturação das bagas, como dificul 

tado as atividades de apanha. A ârea colhida atinge neste mês 38% da ârea estimada,~ inferior 
/1 05 i11E~«.s PI:'.[; Nhg__ 

... .\félos anos ante ri ores. A colhe i ta processa-se com mão-de-obra exclusivamente familiar, e 

este ano prolongar-se-ã atê o final de setembro, período em que os produtores efetuam a renovação 

das lavouras ·antigas e anti-econômicas. 

A produção ate agora obtida e de 14 300 t, na ·quase totalidade destinada para industrias localiz~ 

das no Estado de São Paulo. O produto colhido. é de qualidade apenas regular, com alto teor de impur~ 

zas, e mui tos grãos chochos e pretej a dos. 

Os preços pagos aos produtores neste mês ' variam . de Cr$ 150,00 a Cr$ 170,00 o quilo, permitindo-lhes 

uma renda 11quida bastante satisfatória. 

24. MANDIOCA 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa e de 22 391 077 t, inferior em 0,43% 

da estimada no mês anterior, em decorrência da redução nas est i mativas dos Estados do Rio Grande do 

Norte, Para1ba e Esp1rito Santo. 
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Em relaçio â obtida no ano anterior (24 009 355 t), a atual estimativa mostra-se inferiorem6,74%. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãr1as (GCEAs}. 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea plantada e destinada ã colheita apresenta uma redução de 8,69% compara 
da ã informada no mês anterior, passando de 55 540 para 50 712 ha. A queda d~ 

ve-se, alem da estiagem, ao baixo preço de mercado que vem desestimulando o produtor. Segundo info~ 
mações das COREAs, a redução devera acentuar-se, pois muitbs produtores não efetuarão a colheita,uma 
vez que os preços oferecidos não cobrem os gastos com a colheita. O rendimento mêdio esperado ê de 
9 105 kg/ha, inferior em 2,57% do estimado em maio, aguarda-se a colheita de 461 733 t. 

PARAIBA- Em decorrência das boas condições climâticas a COREA de ITABAIANA infonna que a area pla~ 

tada e destinada ã colheita sofreu um acréscimo de 4,37%,situando-se em 66 546 ha. Entre 
tanto, devido à deficiência hidrica acentuada, as COREAs de AREIA, CAJAZEIRAS, ITAPORANGA, PRINCESA 
ISABEL, SANTA RITA e SOLEDADE informam uma redução de 6,15%, passando de 9 638 para 9 045 kg/ha, es 
perando-se a colheita de 601 894 t. 

ESPlRITO SANTO- Em decorrência da retificação nos dados dos MunicipiosdeCONCEIÇMDABARRA, PitlHE_!_ 

ROS e SM ~1ATEUS a ãrea plantada e destinada à colheita foi corrigida para 31 520 ha, 
correspondendo a redução de 2,25% sobre a informação do mês anterior. Com a produtividade prevista 
de 16 912 kg/ha, inferior em 2,52% da estimada em maio,é esperada uma produção de 533 060 t. 

25. · MILH~ (em grão) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa é de 20 164 799 t, inferior 5,50% em re 

lação ao mês anterior, em decorrência da redução nas estimativas do Acre, Roraima, Amapâ,Cearã, Rio 
Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Bahia (2~ safra}, Espfrito Santo, São Paulo, Paranã, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, ~lato Grosso do Sul e Goiâs, embora haja acréscimo no Distrito Federal. 

Em relação ã ~redução obtida na safra anterior (21 865 439 t}, a atual estimativa mostra-se infe 
rior er.1 7,78%. 

São apresentados os res~ltados finais da safra nos Estados da Bahia (1~ safra}, Espirita Santo, Ma 
to Grosso do Sul ·e no Distrito Federal, 

. A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tTs ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

ACRE- Face ao excesso de chuvas na época do preparo da ârea (fase queimada}, mais de 90% da prod~ 

ção origina-se da ãrea consorciada com arroz, registra-se decréscimo de 30,58% na estimativa 
da ârea plantada, ou seja, de 25 153 !Jara 17 461 ha. Com o rendimento médio previsto de 1 200 kg/ha, 
inferior em 11,37% do anteriormente informado, e esperada uma produção de 20 957 t. 

RORAIMA- Em virtude do desmatamento com vistas ã abertura, de novas ãreas de cultivos ter sido rea 
lizado fora da época e aliado ã falta de chuvas, a ârea plantada sofreu uma redução de 

8,59%, passando de 7 018 para 6 415 ha, com. igual reflexo na produção esperada. Com a produtividade 

prevista de 670 kg/ha, igual i anteriormente informada, aguarda-se a colheita de 4 298 t. 

AMAPJI - Informa uma ãrea rlantada de 1 937 ha, inferior em 0,21 % em relação ã anterior. Com a rrod~ 

tividade esperada de 720 kg/ha, igual à do mês anterior, aguarda-se a produção de 1 395 t. 

CEARJI - Registra-se, em conseqUência da seca, uma redução de 23,16% na ãrea ~Jantada, estimada em 
146 092 ha. Com o rendimento m~dio esperado de 120 kg/ha, inferior em 12,41 % em relação a 

maio, aguarda-se a produção de 17 531 t. 

RIO G~ANDE DO NO~TE- A estiagem causou redução de 55,10% na area rlantada, situando-a em 28 871 ha. 
Com o rendimento médio es~erado de 76 kg/ha, inferior em 46,48% em relação a 

maio, aguarda-se a produção de 2 200 t. 
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PARATBA - Registra a redução de 23,58% na irea plantada, passando de 26g 094 para 205 647 ha, em 
virtude da d~fici~ncia hidrica nas âreas das COREAs de AREIA (-75 ha), CATOLE DO ROCHA 

(-175 ha), ITAPORANGA (-4 716. ha), PATOS (-44 495 ha), POMBAL (-7 230 ha), SANTA RITA {-250.ha), e 
SOLEDADE (-9 546 ha). Entretanto na COREA de ITABAIANA, devido is condiç6es climiticas favorâveis, 
registrou-se um acresci mo de 4 610 ha na ãrea plantada, o rendimento medi o previsto de 206 kg/ha 1 i~ 

ferior 62,34% do estimado em mãio, deve-se exclusivamente a seca, aguarda-se a produção de 42 396 t. 

PERNAMBUCO - Esta cultura foi a mais afetada pela seca. No sertão as perdas de ârea e produção a~ 

cançam indices elevadissimos. Para as ãreas que ainda apresentam condições de colheita, 
a estimativa de produtividade estã oscilando de 43 a 400 kg/ha. Para as demais regiões a situação e 
quase a mesma, um pouco melhor no ftgreste Setentrional, mesmo assim os prejuizos são significativos. 
Pelo exposto, a irea plantada e estimada em 124 966 ha, 67,~2% menor que a informada em maio. No 
rendimento mediô a redução foi de 43,31 %, passando de 718 para 407 kg/ha, espera-se a produção de 

50 862 t. 

ALAGOAS Informa-se que face ã seca em todo o estado, foi perdida cerca de 83,70% da ãrea plantada, 
estimada em 15 789 ha. Com o rendimento medio esperado de 562 kg/ha, inferiorem 7,62% em 

relação ao m~s anterior, aguarda-se a colheita de 8 874 t. 

BAHIA (1~ safra) - Na conclusão da colheita registram-se os mesmos dados anteriormente informados. 
Assim, numa ãrea colhida de 320 299 ha e produtividade obtida de 329 kg/ha,foram 

.produzidas 105 378 t. 

BAHIA (2~ safral ~ Devido ao atraso das chuvas na região nordeste do estado, o plantio foi retard~ 
do acarretando assim uma redução de 37,34% da area anteriormente estimada.Assim, 

numa ãrea a ser cultivada de 100 000 ha e rendtmento mªdio de 480 kg/ha, tnferior 25,93% do previ~ 

to em maio e esperada uma produção de 48 000 t, 

ESPTRITO SANTO - No encerramento da colheita constatou~se uma ãrea colhida de 105 934 ha, · inferior 

em 1,57% da plantada estimada nomes anterior. Com o rendimento medio obtido de 
1 455 kg/ha, superior em 0,14% da esperada em maio, foram produzidas 154 181 t. 

S~O PAULO~ Quando ocorreu o excesso de chuvas, cerca de 80% da ârea cultivada estavam colhidas.Des 
sa forma os efeitos danosos acabaram por comprometer apenas parte da produção e produti . 

vidade que baixou de 2 762 para 2 600 kg/ha correspondendo assim numa redução de 5,87% sobre a esti 
mada em maio com igual decréscimo na produção. Com uma ãrea plantada de 1 153 400 ha, igual à infor 
mada no m~s anterior, e esrerada uma produção de 2 998 840 t . 

PARANI\- E informada uma redução de 4,45% no rendimento medio esperado, ou seja, de 2 383 
2 277 kg/ha, com igual decréscimo na ·produção esperada. Assim, em uma area plantada 

2 350 000 ha, igual ã informada em maio . e esperada uma produção de 5 350 000 t. 

para 
de 

Ressalta-se que com a paralisação das chuvas e ocorr~ncia de dias ensolarados na 2~ quinzena domes 
de junho, foi reativado o processo de · col~eita, cujos trabalhos se processaram muito intensamente ,el~ 

vando o percentual de ãrea colhida para aproximadamente 70%,tendo sido obtido at~ o momento um volu 
me de produção da ·ordem de 4 167 000 t. 

As lavouras que estão sendo colhidas apresentaram rendimento muito aquem do esperado, variando en 
tre 1 500;1900 kg/ha e dentro desta faixa deverã situar-se a produtividade das lavouras remanescentes, 

uma vez que encontram-se bastante afetpdas de plantas invasoras e em muitos delas estão ocorrendo 
germinação dos grãos terminais nas espigas e apodrecimento do produto. O produto colhido alem de 

apresentar elevado teor de umidade (20%) registra alta incidencia de grãos ardidos e brotados. A 
presença do mofo e do bolor e uma constante nos montes do espiga que se encontram cobertos por lo 
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nas, tanto nos pai6s como na roça. ns custos de quebra e amontoa vâo de Cr$ 150,00 a Cr$ 250 ,00 o 
saco variando conforme a região. A comercialização est~ muito ativa e aoesar de jã ter sido cstab! 
lecida em parte a oferta do produto no mercado estão em níveis elevados pas sando de Cr$ 2.400,00 o 
saco no início do m~s ~ara situar-se entre CrS 2.800,00 a CrS ~.300,00 na Gltima semana do período. 
A tend~ncia dos preços ~ manter.se elevado, mostra~do assim um panorama bastante diferente daquele 
do início da safra, quando nensava-se que o Governo efetuaria grandes compras para manutenção do pr! 

ço mínimo. 

SANTA CATARINA- O rendimento mêdio esperado acusa um decréscimo de 3,17% quando comparado com o in 
formado no mês anterior, passando de 2 080-para 2 014 kg/ha. Em uma area plantada 

igual ã estimada no mês anterior de 1 100 000 ·ha é esperada uma produção de 2 215 000 t. 

O produto encontra-se em fase final de colheita. Cerca de 65% da área prevista jã estã colhida nao 
se obtendo produto de boa qualidade. O oreço pago ao produtor varia de CrS 3.500,00 a Cr$ 3,600,00 

o saco. 

RIO GRANDE' DO SUL - A ãrea plantada ê estimada em l 803 783 ha, corres~ondendo a um acréscimo de 
0,25% sobre a informada no mês anterior, pois, er.1 vários municípios as áreas efetiv~ 

mente cultivadas foram superiores as estimadas anteriorr.1ente, devido aos novos plantios realizados 
~ · - PELt'tS . . ~ tM !JoR.A 

no penado janeiro/fevereiro, bastante favoravel ao produto,~ chuvas bem d1stnbu1das)-.;t ocor 
~reduções ec í:a 6, pelo excesso de chuvas e inundações}nas seguintes~licrorregioesHomogêneas: 
T!UTICUL TORA DE CRUZ .A.LTA ( --4 500 ha) COLONIAL DE SANTA ROSA (- 3 398 ha), VALE DQ JACUT ( -2 600 ha), 
COLONIAL DO ALTO TAQUARI (- 2 200 ha), CM1Pfl.N HA (- 1 930 ha), COLONIAL DA ENCOSTA DA SERRA _Gf 

RAL (- 1 858 ha), COLONIAL DO ALTO JACUT (-1 000 ha), CAMPOS DE CIM~ DA ·sER~A (- 1 000 ha) e outras 
sete microrregiões com reduções inferiores a 900 ha. Com a produtividade prevista de l 951 kg/ha, i~ 

feriar em 4,83% da informada em maio ê esperada uma_ proctur:.ao de 3 519 687 t. Atê o momento a perda 

ocorrida na lavoura de milho ja sobe a 393 620 l ~ das quais 188 245 t nos Municípios da Microrre 
giao Homogénea COLONIAL DE SANT!l, ~OSA, a mais prejudicada no estado, 

"!ATO G~OSSO DO SUL - Concluída a colheita, constatou-se uma ârea colhida de 113 966 ha, inferior em 
0,58% da estir.ada no mês anterior. Com o rendimento medi o obtido de 2 090 kg/ha, re 

ryresentando uma redução de l,04t do esperado em maio, a produção obtida _foi de 248 583 t. As redu 
ções apresentadas devem-se ao excesso de chuvas· nos meses de maio e junho que vieram prejudicar as 
lavouras em fase de colheita. 

GOlAS Como conseqUência da prolongada estiagem ocorrida nos meses de março e abril, com maior en 
tensidade nos Municípios das Microrregiões Homogéneas ALTO -TOCANTINS, MrDIO TOCANTINS ARA 

GUAIA E EXTREMO NORTE GOIANO, verificou-se a redução de 1,05% na área plantada com igual reflexo na 

::>redução prevista. Assim, numa área cultivada de 804 320 ha e produtividade esperada de 2 295 kg/ha, 
igual i prevista no mês anterior, e aguardada uma colheita de 1 845 900 t. 

DISTRITO FEDERAL - Encerrada a colheita. Em uma ãrea colhida de 2 390 ha igual ã informada no mês 
anterior e rendimento medio obtido de l 577 kg/ha, superior em 0,83% do esperado 

e:n maio, foram produzidas 3 769 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO (em grão) 

A produção nacional espet·ada em 1? estimativa e de 46 217 t, superior em 19,12% da 
colhida na safra anterior, quando foram produzidas 38 800- t. 

Em relação ã informação anterior quando foi estimada uma produ_ção de 47 361 t, no Amazonas, Parã, 
Amapá, Páraíba, Bahia, Espírito Santo e ~lato Grosso, ocorreu neste mês ·, na mesma ãrea geogrâfica, 
urna redução de 4,34% em decorrência do decréscimo na est-imativa do Estado do Parã, embora tenha 
ocorrido acréscimos na Paraíba e Espírito Santo. 
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Apresenta-se a primeira informação do Estado do Maranhão. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãr1as (GCEAs). 

PARA- Em virtude da incidência de "FUSARIOSE" nas lavouras, foram registradas reduções nas estim~ 

tivas da area ocupada com pés em produção (0,17%) e de 4,39% no rendimento médio, agora est i 
madas em 19 230 ha e 2 241 kg/ha~respectivamente. 

Entretanto fatores como elevados custos dos insumos, pois a pimenta nao estã amparada pela polltica 
de preços minímas, dificuldade de financiamento e instabilidade climãticas afetaram a produção neste 
ano, prevendo-se uma queda de 20% na produção, agora estimada em 43 085 t. 

MARANHAO- E informada nesta 1~ estimativa uma ãrea ocupada com pés em produção de403 ha, superior 
em 46,01% da colhida na safra passada. O rendimento médio esperado é de 2 030 kg/ha, in 

ferio~ em 48,41 % na citada safr~. espetando-se uma produção de él8 t. 

PARA1BA Informações da COREA de SANTA RITA registram o acréscimo de 5 ha {0,94%) na ãrea ocupada 
com pes em produção no estado, elevando-a para 537 ha. O rendimento médio esperado igual 

previsão anterjor (222 kg/ha), esperando-se a produção de 119 t. 

ESPTRITO SANTO - E informada uma ãrea ocupada com pés em produção de 638 h a, superior em 30,20% da 
estimada no mês anterior. O rendimento médio esper-ado de 1 834 kg/ha , corresponde!!_ 

do a uma redução de 22,94% sobre o registrado em maio, prevendo-se a colheita de 1 170 t. 

27. RAMI (em fibra seca) 

A produção nacional esperada em 6~ estimativa no Estado do Paranã, agora unico prod~ 
tor nacional, é de 9 000 t, igual ã informada em maio e inferior 5,03% da colhida na safra anterior. 

No Estado da Bahia, a unica empresa que cultivava o rami no Municipio de BARRA, deixou de produzi-lo, 
o que leva o GCEA, a optar pela exclusão do produto da pauta de investigação do Levantamento Siste 
mãtico da Produção Agricola. 

28. SISAL (em fib.ra seca} 

A produção nacional esperada em 2? estimativa e de 241 924 t, inferior em 0,61% em 
relação a maio, decorrente de redução na es"timativa do Estado da Paraiba. 

Relativamente ã produção obtida em 1982, quando foram colhidas 249 236 t, a atual estimativa apr~ 

senta-se inferior em 2,93%. 

PARAIBA - Comunica o acréscimo de 80 ha na estimativa da area ocupada com pés em produção e desti 
nada ã colheita em 1983, situando-a em 122 960 ha. A produtividade esperada de 870 kg/ha, 

1,36% inferior ã inforrnada no mês anterior, aguarda-se .a colheita de 106 961 t. Acrescenta que as 
variações assinaladas, neste mê·s, resultamde novas informações das COREAs de ITABAIANA, ITAPORANGA, 
PRINCESA ISABEL e SOLEDAOE. 

29. SOJA (em grão} 

A produção naci.onal esp.erada em 6~ estimativa ê de. 14 696 872 t, inferior em 3,29% 
quando comparada ã informação de maio, decorrente de reduções nas estimativas das Unidades Federa 
das do Paranã, Santa Catarina , Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Goiãs e Distrito Federal. 
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Relativamt~nte ã safra de 1982 quar.do fot ·am coliliJas 1?. 834 624 t, "atual estimaliva apt·csenta-ses~ 
periqr em 14,51 %. 

At~ o mes de maio, ji haviam sido divulgados os resultados finais da so fra nos Estddos da Bahia, Mi 
nas Gerais e Mato Grosso. 

Registram-se neste m~s. os dados ~reliminares de colheita no Parani, Rio Grande do Sul, Mato Grosso 
do Sul, Goiis e Distrito Federal. 

Seguem-se as informações procedentes do5 Grupos de Coordenação de Estati'sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANJI: - Registra-se uma ãrea colhida de ?. 022 000 ha, l ,37% inferior em relação à informada em maio. 
Com o rendimento mêdio obtido de 2 134 kg/ha, superior em 0,57% quando comparado ao esper2_ 

do no mês anterior, foram colhidas 4 315 000 t. Destaca o GCEA-PR que as intempéries ocorridas no p5_ 
r1odo maio/junho fizeram com que as lavouras, neste final de safra, apresentassem um rendimento muj_ 
to bai xo , tendo sido registrado numerosos casos de ãreas totalmente perdidas avaliadas em 23000ha. 

O produto colhido apôs as chuvas apresentou qualidade com alto percentual de grãos avariados (ai_ 
didos, chuvadas, mi~dos e manchados). Todavia, de modo geral, o produto desta safra caracterizou-se 
como de boa qualidade, tendo em vista que somente no f·inal da colheita o produto foi prejudicado p~ 
las condições climãticas adversas; tendo. inclusive o teor de umidade atingido atê 25%. 

Na comerei ali zação os preços pagos aos produtores têm si do considera dos bons. No per i o do em desta que 
a cotação do produto variou de Cr$ 5. 200,00 a saca de 60 kg no início do mês, até Cr$ 5. 700,00 nofj_ 
nal do periodo, posto em PONTA GROSSA. 

Os preços oferecidos pe1as ind~strias para comercialização no mercado e pagamento em 30 de julho os 
cilam em torno de Cr$ 6.500,00 a saca de 60 kg. 

SANTA CP.T.ARINA - Levantamentos conclul'dos n_o pe6odo revelaram uma area. provãvel a ser colhida nes 
ta safra de 405 000 ha, 2,41% inferior em relação ã informada em maio. Com o rendi 

mento médio esperado de l 037 kg/ha, 4,37% inferior em relação ao previsto no mês anterior, e aguai_ 
dada L;rna colheita de 420 000 t. Observa que os dados finais de colheita deverão ser fornecidos emj~ 
lho, acreditando-se que novas reduções venham a OCQrrer por ocasião dos pr6ximos levantamentos. 

A qua 1 i da de do produto c o 1 h i do e pess i ma e o preço pago ao produtor situa-se em torno de Cr$ 5. 200,00 
o saco de 60 kg. 

RIO GRANDE DO SUL - Em uma ãrea colhida de 3 402 935 ha, 1,49% inferior em relação ã informada em 
maio, e com o rendimento médio obtido de l 549 kg/ha , 5,20 ;~ inferior ao esper2_ 

do, foram colhidas 5 271 126 t. Observa o GCEA-RS que houve nesta safra uma perda real de 213 561 ha 
que deixaram de ser colhidos por não apresentarem condições de aproveitamento, face ã umidade exce~ 
siva dos grãos (apodrecimento) e/ou por alagamento prolongado das lavouras (inundações) em ãreas bai 

xas. 

A ma i o r perda Je ãt·ea ocorreu na ~lRH- 324-COLON IAL DE SANTA ROSA ( 65 133 h a). Segui ram-1 h e a MRH-322-
-TRITICULTORA DE CRUZ ALTA (28 755 ha), MRH-325-COLONIAL DE IRAI (28 324 ha), MRH-323-COLONIAL DAS 
MISSOES (23 697 ha), t~RH-330-SOLE DADE (17 415 ha), MRH-328-P/\SSOFUNDO(ll600ha), tlRH-321-CAr~PANHA 

(10 142 ha) e outras ~RHscom menos de 10 000 ha perdidos. A perda de produção nesta safra atingiu 

a 902 591 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Registra-s.e uma area colhida de 935 627 ha, 2,03% menor do f]Ue a informada em 
maio. Com a produtividade obtida de 1986 kg/ha, 0,70% inferior ã prevista no mês 

anteriot·, foram produzidas 1 858 592 t. 

Destaca-se que na seqUência dos levantamentos de campo executados pelas COREAs e COMEAs para dimen 

sionar os preju1zos causados ã lavoura pelo excesso de chuvas qw: i_mpr<;si"b\litararn a conclusão da co 
lheita, constatou-se uma perda total de 19 373 ha no{ Munic{pios de PONTA POR~. ARAL MOREIRA e DOU 
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RADOS. Nesta safra houve uma perda total de 53 151 ha,correspondendo a 5,38% da area total plantada 
no estado que atingiu a 988 778 ha. 

GOlAS - Registra-se uma ~rea colhida de 368 915 ha, 0,26% inferior i informada em maio. Com o rendi 
mento medio obtido de 1 883 kg/ha, 0,89% menor que o esperado, foram colhidas 694 643 t. Ob 

serva-se que as reduções assina 1 adas foram decorrentes do excesso de chuvas ocorri do na fase inicia 1 
de colheita. 

DISTRITO FEDERAL - Comunica uma area colhida de 19 904 ha, igual i informada em maio. Com o rendimen 
to medio obtido de 2 000 kg/ha, 4,76% inferior ao previsto, _foram prod~ 

zi das 39 808 t. Desta ca-se que a redução na produt i vi da de não foi resu 1 tante de fatores fi tossanit~ 
ri os e sim, devi do a correções nas estima ti v as. Observa o GCEA-DF que para produção de sementes fi sca 
lizadas foram reservados 5 946 ha que proporcionaram uma produção de 7 720 t . 

. 30. SORGO GRANIFERO (em grão) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa de 215 241 t, inferior em 17,01 % em r~ 
lação a maio, decorre de redução nas estimativas dos Estados do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Para 
nã e Rio Grande do Sul, embora haja acre5cimo registrado em Goiãs. 

Em relação ã safra anterior., quando foram colhidas 211 045 t, a atual estimativa apresenta-se sup~ 

rior em 1,99%. 

Ate o mês de maio o produto somente havia sido colhido no Estado de Mato Grosso. 

Neste .mês, são divulgados os resultados finais preliminares de colheita no Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso do Sul e Goiãs. 

Seguem-se as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecu~ri as ( GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Informa uma redução de 22,52% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
5 8g9 ha. Com o rendimento medio esperado de 140 kg/ha, 64,91% inferior em 

relação ã informação de maio, aguarda-se uma produção de 823 t. As reduções assinaladas constituem 
reflexos da seca. Caso não ocorram precipitações pluviométricas nos prõximos dias, as lavouras pla~ 
tadas na 1~ quinzena de maio não resistirão. 

PERNAMBUCO - Comunica uma redução de 78,41% na estimativa da area plantada, situando-a em 4 317 ha . 
Com o rendimento medio esperado de 778 kg/ha, 22,20% menor em relação ao estimado em 

maio, aguarda-se a produção de 3 359 t. A fase de plantio estã encerrada, constatando-se que as m~ 
tas fixadas pela EMATER-PE não alcançaram o êxito desejado devido ãs péssimas condições climãti 
cas. Embora tratando-se de uma cultura pouco exigente em umidade, foram observadas perdas na fase 
de germinação, inclusive em lavouras em adiantado est~gio de crescimento vegetativo. 

PARANA- As intermitentes chuvas ocorridas em abril, maio e junho atingiram a cultura sob difere~ 

tes aspectos e est~gios de desenvolvimento. As lavouras que se encontravam em inicio de r~ 
brota, bem como, aquelas que foram insta ladas em fevereiro/março tiveram seu desenvolvimento prej~ 
dicado pela excessiva umidade, que interferiu, inclusive, na polinização das flores, originando p~ 

niculas malgranadas. Alem disto, estas lavouras estão muito sujas e com elevada incidincia de doen 
ças, notadamente a HELMINTOSPORIOSE, co~ visiveis prejuizos ã produtividade. 

As 1 avouras que a travessavam os es tãgi os fi na is de formação e maturação dos graos, foram as que 
mais sofreram com as intempéries. 

O fato das mãquinas não poderem ·~ntrar" nas lavouras para realizar a colheita, temdeixado os grãos 
expostos ã alta umidade reinante em todas as lavouras, provocando o apodrecimento do produto no cam 
po . Os 10 dias de sol ver ificados em meados de junho el evaram o percentual de colheita . para 45% da 
ãrea plantada estimilda,queproporcionouaprodução de 16632 t, comorendimen to media de 3 080 kg/ha. 
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O produto colhido apresenta baixa qualidade com grande quantidaJe de grãos ardidos e genninados. 

Mesmo assim, a comerei a 1 i zação desenvo 1 ve-se norma 1 mente corn as i ndús tri as que fabri carn raçã€s, a 

preços ~ue oscilam entre Cr$2.100,00 c Cr$2.500,00 a saca de 60 kg. 

Face ao exposto, em uma ãrea a ser colhida de 12 000 ha, i')ual ã infonnada em maio, e com o rendi 

mente rnedio esperado de 1 833 kg/ha, 38,90%, inferior em t·clação ao est ·imado no mês anterior, agua_c 

da-se a colheita de 22 000 t. 

fUO GRANDE DO SUL- lnfonna urna area colhida de 51 641 ha, 2,11% inferior em relação a infonnada em 

maio. Com a produtividade obtida de 2 049 kg/ha, 8,12% menor que a esperada no 

mes anterior, foram colhidas 105 788 t. Observa o GCEA-RS que foram perdidas 1 114 ha plantados, no 

tadamente na MRH - 321 - CAMPANHA, face ãs chuvas excessivas e · inundações no perl' o do ma i o/ junho, 

com reflexos diretos no rendimento medio obtido. 

MATO GROSSO DO SUL - Registra uma ãrea colhida de 4 500 ha, com o rendimento medio obtido de 

1 500 kg/ha, foram produzidas 6 750 t; confirmando-se os progn.õsticos de maio. 

GOlAS - Registra uma ãrea colhida de 2 060 ha, superior em 327 ha quando comparada ã inf~rmada em 

maio. Com o rendimento media obtido de 2 092 kg/ha, 2,79% inferior em relação ao esperado, 

foram colhidas 4 310 t. As alterações nas informações finais fo_ram resultantes de reavaliações pr~ 

cedidas a nivel de municipio produtor. 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada ern 1~ estimativa e de 1 563 654 t, i.nferior.em 10,00%, 

comparada ã safra anterior, quando foram colhidas 1 737 410 t, 

Em relação ã estimativa de maio, com a produção de 1 560 045 t no conjunto das UFs onde o produto e 
investi gado, exceto Ror a i ma, houve, neste mês, uma redução de O ,42% face a de crês cimos nas es timatj_ 

vas dos Estados do Espirita Santo e Santa Catarina, embora haja incrementos registrados na Paraiba, 

São Paulo e Rio Grande do Sul. 

Apresentam-se, neste mês, as primeiras infornações do Territôrio de Roraima. 

O produto jã se encontra colhido no Paranã . 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

RORAIMA- Em 1~ estimativa, registra-se uma ãrea a ser plantqda de 10 ha, inferior em 4 ha quando 

COfolparada ã colhida em 1982. Com o rend·imento medio esperado de 20 000 kg/ha, 3,45% infe 

rior· em relação ã safra anterior, aguarda-se a colheita de 200 t. 

PARAIBA - Comunica uma redução de 3 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 1 462 ha. Com 

o rendimento médio esperado de 36 031 kg/ha, 0,92~~ maio1· em relação a maio, aguarda-se a 

produção de 52 677 t. As variações são resultantes de aferições pror..edi das pelas COREAs de SANTA RI 

TA, POr~BAL, AREIA e ITABAIANA. 

ESPTRITO SANTO - Infonnações oriundas das COMEAs atuantes nas regiões produtoras, registra uma redu 

ção de 1 O ,27% na estima ti v a da ã rea p 1 anta da, si tuan do- a em 778 h a. Com a produtj_ 

vidade esperada de 48 719 kg/ha, 1,50% superior em relação ã ·infonnada ern maio, aguarda-se u111a co 

lheita de 37 903 t. 

SAO PAULO- Segundo dados do Instituto de Economia Agricola (IEA), apresenta um acr~scimo de 14,13% 

na estimativa da ãrea plantada, ou seja, de 18 400 para 21 000 ha. Com o rendimento me 

dio esperado de 34 771 kg/ha, 12,29?; inferior ern relação a maio, aguarda-se a produção de 730 200 t. 
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SANTA CATARINA- Comunica uma redução de 10,71 % no rendimento médio esperado em decorrência do ex 

cesso de chuvas , ou seja , de 28 000 para 25 000 kg/h a. Em uma ãrea plantada de 

l 400 h a, igual ã informada em ma i o, é prevista uma colhei ta de 35 000 t. Observa-se que o produto 

colhido apresenta mã q11alidade de vido ãs intempéri es ocorridas nos meses de maio e junho. 

RIO GRANDE DO SUL -Registra uma redução de 13 ha na estimativa da ãrea plantada , situando-a em 

3 283 ha . Com o rendi men to médi o esperado de 14 167 kg/ha, 0,9 5% superior em re 

lação a maio, aguarda-se uma colheita de 46 509 t. Acre scenta que as variações assinaladas const i 

tuem reflexos de plantios nao consolidados na MRH-328-PASSO FUNDO, devido ao excess o de chuvas no p~ 
riodo maio/junho. 

32. TRIGO (em grão) 

A produção nacional esperada em l? estimativa e de l 880 691 t, apresentando-se sup~ 

rior em 1,69%, quando comparada ã obtida em 1982 que alcançou l 849 400 t. 

Em relação ã infonnação de maio quando era prevista para o conjunto de UFs infonnantes, exceto Sa~ 

ta Catarina, uma produ ção de 2 090 711 t,. houve neste mês, uma redução de ll, l 9%, decorrente de re 

duções nos Estados de São Pilulo, Paranã, Rio Grande do Sul e Mat o Grosso, embora haja incremento re 

gistrado em Minas Gerais. São apresentados neste mês, as primei ras infonnaçõe s sobre o produto em 

Santa Catarina. 

Seguem-se as in fonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti st i c as Ag rape cuãri as (G CEAs) . 

~1INAS GERAIS Novos levantamentos concluidos no periodo revelaram uma ãrea plantada de 19 130 ha, 

4,38% superior ã esti mada em maio. Com o rendimento .médio esperado de l 624 kg/ha, 

3,51% inferior ao previsto no mês anterior, . aguarda-se uma colheita de 31 065 t. As alterações ob 

servadas foram ocasionadas por verificações procedidas a nível de município. 

SM PAULO- Comunica uma ãrea plantada de 135 000 ha, 0,03% menor ã infonnada em maio. Com o rendi 

menta médio esperado de l 000 kg/ha, 26,20% inferior ao estimado no mês anterior, aguar 

da-se uma colheita de 135 000 t. Salienta o GCEA-SP que os atuais prognósticos de colheita foram aju.?_ 

tados com base nos dados da CTRIN-BANCO DO BRASIL. 

PARANJI.- Registra-se uma redução de 15,00% na estimativa da ãréa plantada, situando-ae:n 850 000 ha. 

Com a produtividade esperada de 1 100 kg/ha, igual ã prevista em maio, aguarda-se uma pr~ 

dução de 935 000 t. Destaca que os poucos dias ensolarados ocorridos em junho propiciaram condições 

para que os trabalhos de preparo do solo e semeadura se desenvolvessem em ritmo acelerado, penn~ 

tindo que os plantios nas regiões norte e oeste pudessem ser concluídos até a l~ quinzena de junho . . 

Salienta-se contudo, que muitos agricultores sentiram-se desencorajados de efetuar o plantio devido 

ã instabilidade das condições climáticas, aliada aos elevados riscos que a cultura oferece. Grande 

numero de agricultores efetuaram devolução de sementes ãs cooperativas. 

Face o exposto, muitas ãreas que estavam sendo agregadas ao levantamento em "intenção de pl antio"f~ 

ram excluídas reduzindo significativamente a estimativa da ãrea provãvel a ser cultivada em 19 83 . 

As atividades de preparo do solo e plantio nas Regiões Sudoeste e Centro-Sul do Est ado prosseguem 

nonnalmente e deverão estender-se até o final de julho, quando deverã ser feita uma avaliação final 

da ãrea total plantada . 

As lavouras em andamento passam pelos seguintes estãgios: genninação (lO%), perfilhamento (30%),elon 

gação (30%), floração (10%), emborrachamento (15%) e frutificação (5%). 

Destaca-se que embora as exces sivas precipitações pluviométricas tenham favorecido a proliferação de 

erva s daninhas (PICAO e NA!30) e proporcionado con dições ambientais propícias ao surgimento de doen 
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ças (HELMINTOSPORIOSE), o estado geral das lavouras i bom, embora algumas poucas lavouras semeadas 
no periodo março/abril tenham sido prejudicadas pe la falta de in sol ação , t·esultando inibição do 
crescimento vegetativo. 

SANTA CATARINA- Em 1~ estimativa informa uma ãrea provavel a. ser plantada de 25 000 ha, 7,74% sup~ 
t•ior em relação ã colhida em 1982. Com o rendimento mêdio esperado de 960 kg/ha, 

superior em 63,27% quando comparado ao obtido na safra de 1982, ê inicialmente aguardada uma prod~ 

ção de 24 000 t. Destaca que os pequenos produtores voltaram a plantar trigo enquanto que registr~ 

ram-se abandonos de cultivo em ãreas mecanizãveis. Estas ocorrências são atribuidasaoaltorisco da 
cultura, alim dos percentuais de financiamento não cobrirem os custos de produção. 

RIO GRANDE DO SUL .:. Informa uma redução de 6;74% na estimativa da ãrea a ser cultivada nesta safra, 
situando-a em 700 157 ha. Com a produtividade prevista de 935 kg/ha, 3,89% sup~ 

rior em relação ã informada em maio, ê aguardada uma produção de 654 509 t. Comunica que estâ ocor 

rendo insuficiência de sementes para os plantios de inverno, notadamente para o trigo. 

MATO GROS-50 - Informa uma ãrea plantada de apenas 15 ha, inferior em 74 ha com relação ã informada 
em maio. Com o rendimento mêdio esperado de 1 000 kg/ha, 52,40% menor ao inicialmente 

esperado, aguarda-se uma colheita de 15 t. Acrescenta que as reduções assinaladas foram conseqOên 
cias dos seguintes fatores: - red.ução da ãrea plantada no Municipio de DIAMANTINO, onde sõ foram co; 

· solidadas 11 dos 19 ha previstos, -desistência do plantio no Municipio de Cuiabã - Fazenda VOLTA 
GRANDE, face a problemas no sistema de irrigação. 

33. UVA 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa e de 580 265 t, inferior em 0,88% à in 
formada em maio, decorrente de rr.dução na estimativa final do Estado de Santa Catarina, embora haja 

incremento registrado no Rio Gr<:.nde Jo S•Jl, 

A atual estimativa apresenta-se inferior em 15,73% ã colheita de 1982 (688 589 t). Atê o mes de maio 
foram divulgados os resultados preliminares da colheita em Minas Gerais, Paranã e Rio Grande do Sul. 

Apresentam-se neste mês, os resultados finais da safra em Santa Catarina, e retificações nas infor 

mações finais da colheita no Rio Granr.e do Sul. 

Seguem-se as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

SANTA CATARINA - Registra uma ãrea col~ida de 5 279 ha, 0,58% inferior ã previsão de maio. O rendj_ 
. menta mêdio obtido de 10 371 kg/ha, 10,59% inferior ao estimado no mês anterior, f~ 
ram colhidas 54. 747 t. As reduções assinaladas resultam das condições climãticas adversas (excesso 

de chuvas) nesta safra. 

RIO GRANDE DO SUL - Corr.uni ca que em decot·renci a do acompanhamento do produto durante a fase de come.!:_ 
cialização, incluindo o controle da matêria-prima absorvida pela industria vinl 

cola, consolidam-se neste mês, as estimativas finais da safra de 1983. Destaca-se que ocorreram al 
terações nos Municipios de BENTO GONÇALVES, CARLOS BARBOSA E GARIBALDI, alterando os resultados da 

MRH-311-YINICULTORA DE CAXIAS DO SUL e conseqÜentemente o total estadual. Assim, na ãrea colhida de 
39 646 ha igual ã informada em maio, e o rendimento mêdio obtido de 8 765 kg/ha, superior em 0,48% 

ao anteriormente divulgado, for·am efeti vamente produzi das 347 495 t. 
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